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ILLUS1'RAÇÀO PORTUGUEZA 

1 Nr1· ºcavnood~~ªP!~HJ~~ao.~hTco~~: 
cada.. A umea que sem luz: art16c1al 
brilha como se fosse verdadeiro dia· 

mante.. o\n1 1 .Jn1 ·t.cS a 500 réis, broches a 800 r~ã., 
brincw a 1 SOOO rca o par. Lindos collarC$ de pcrolas a 
1 tOCXl ré 1. Todas atas joias SàO em prata ou ouro de ..a. 
lei. ,NtJo <01t/1t,,ti11 "#OIS4 <410. RUA DE SA..."-"TA JcsrA, QÓ i 
Qunto ao clevador)-LISBOA. 

O uuado, prumt t 1111N rt11tlalto 11tla •ais ctltbrt 
cblN•aalt t pbys101o•ls1a da €11rou 

Madame BROUILLARD 

D
u: o pas~ado eo pre· 
sente e pred1i o fu. 
turo,tom veracidade 
e u.pfdez: é lnt0rn· 
pa.ra.vel em vacticl
nios. Pelo eitudo 
que te1 JH sden· 
ciL~. tbroma.na••· 

chronologia e uhislocnomo. 

~i~ r.'sast:~~;:c;:s cr.u: 
Lavater. Oesbam..Ues. La•·· 
brou • .,, Arpenlicney. Mada
mie 8roa1llard t• perc.orr•do 
as ptinapats d"dts da Eo ... 
ropa e Aalufc.a> onJe foi 
admirada peJOS numtt'OWS 
dientes da mais alta athe .. 
gori•. a QDtlD predisse a 
qo,eda do l m pes lo f tt"doi os 
aoonteel.mentos que se lht 
s.tguiram. Fa.l• portucut1, 
lranct":z. ingltz, allemlo, Ita
liano e hespanhol. 

Dá consull•• dlarla• das 9 da manhã ás 
rt da no/lo om sou gabln6to' 

43, RUA DO CARMO, sobre-loja -LISBOA 
Consultas a 1.000 rs .. 2.500 rs. e 5.000 rs. 

Somatose 
Rccons·titulnte de primciu ordem. 

Estimula fortemente o appetitc, 
ParbHfab;lkea vonn. Prleir. Bayer l Co., tlbtrlelt. 

1 A• GOTTAa OOHÇINTRAOAS de ~ 

FERRO BRAVAIS 
O THESOURO DA CABELLEIRA 

óc11r&; ··11coouaANEMIA. 
CHlOROSE, CORES PALLIDAS 

t'lwt .. .,. ... ._. • Ferro BraTais • 
-ianllldo ........ ~ ...... 

................. tn..ll.ào
~ ..... ---,,. ... ,._ ... 
UIDl-Yltlt-FllÇl-l[UUA 

11t ... ••••• ... _. l•ru1Q5cs. 
• •• • •• - Mui• • - ,,.11'1.U 

, '~, .. -1-·· • ...,.,... ,_ 130. 111' .. bf e.PAKIS. 

J;lPETROLEO HAHH 
JCvit.a a Queda dos C&bello• 

RM:i;i.,-, p.w •recn p.ngos&s e WfDcue& Cf0.M9QPI'" 
taula~:;., •prtMDtad:u ~ lu1a.r• ~ Kll:Clt.H I Alll. 

F. 'VlJ.:n~nrr. L.7on .F rança1 
D•~...,..""" , . .,. Tn1.~ ... ,. ..,.,, Pa"'Ft-'W"'"'',... e l>ttOOA1u...-

ALIMENTO 'DELICIOSO / . 

BANANINE MIALHE 
Farinha dC' Uoo111a•ê:stc1ilizada chocotatadae phoaphatada 

Reoommendu.JM r.o~ e•toms.g.os dollcadoa 

CRIANÇAS • CONVALESCENTES - VELHOS 
" Farmaei• d•l D,. M$ALHB, 

l' OH \:l<IJI \' l'"Cl'l.OA.Dfi DB ME.OICfNA. 
•H Va••rt.. PAJUS 

Farinha 
lactea :i 
Pi·iiçü 4uíi r6is 

n~stH 
36 medalha• de ouro lnol11/'1dO • oonferld1 
.... na Expo•"lão Agrloola do Uslloa •t•I 

F>ar"ia C a mlll• L..lpmen, 20, Rue V ia;non 



MESTRE NA ARTE UE f AZER RIR 

T Ef'\HO um gr<1nde pn1zcr cm lhe, ;.1prcsen · 
ta-: Linle \ V,dtcr. 

!\\una tcrr;_t em que todo-. ltrm •. . o c'pi· 
rtto dos Oulru8 t ern que O rj..,.) é pl'\Ota qur. 
n:.o fruct1hca, e.te dtr.1·», que na \·id.;1 exterior 
Ç um '•nlldcim J:n1ll<01a1t, T"CJJf~nw. a per· 
..... 1nificaç~o m;_ti" absoluta e m;tii. integra da 
alegria e do l~>m humor. E' (jUa!'il ag~ressivo 
e e rríçado t· .. l~ íacies sempre ah<"rt.o e seropre 
zombeteiro. Poil\ eu, que ~ôu um tri.i; te, ooin 
a nü nha l1g.uteir.1 arreliada t• m• 1IMt.a, hei-de 
forçosam~mc rir, ~; porqu(' Wollttr fez. um se~ 
Ll, ou apn.·-.tontou um cort~ estap:iltJrdfo de 
pant.alona. ... , u1na camba de mulher, umas Lran· 
~~a~ arrebitad '!'! como chifre--.? ~t.1\ riu, e perco 
toda a miofia gr;H'idade mcla1M"holica. Logo, 

1 isto é mathc1n;Hit'1l e sirnpl(•!J roino um axioma: 
- este p;_alh. c;o iem gra<;tL 

Mt•\1 llcust f.!'!t.a grm;a 11'-o clechra, n'el· 
le, .~pen;;, d.1 phra..1JC ou (fa sill',;ela 1>3la~·ra 
atir..-da do nu-i,, da pi~ ~ muhãdao. Tem 
r~mificart">c·t, pequeninos ~n-do-, que p.1!• 
~m dc11i')("rtTbidos a multa gente, diffi-

; 

t·oldadcs que pouco~ apprehcndcr~o com r.lpi
de>t e !l si1nplc~ viita. \ Valter, para 1 •>n111Jr 
um typo e dar lhe a c'.'tartidio ridicul.a 'Ili.· ~Hc 
req~r. estuila.-e Cjt\~ muito e bem. \'er
d.,de é que o o.>..-nio.1 e.;t.á. deotro d'elle, sern 
ellt nle31DO du tal\'Cl por isso. ~ucc11 assim . 

.\. cara, -Li~l)ria inteira tem o vi"'tn - n3.o 
li "n:;11 l l)s~1 , antu ;.U'C'\l'\õl uma ccrt.t rci{ularid:t· 
d('J de tinha$ qlic dt·M.'ipCr..tm o nb-.cn·ad<>t. O 
H;,riz C bem fci l• >, n~ olhn~ S..'h.) e.:<ptC<i~i\'1 r.; o;Cm 
M·•·ntf"'lha c..,pt"d.11 em que se vcslumbrc traço 
de hihrid.tOC: ~ n) cmtmJ>. ellc entra, ao 
iOm d1 sua m ucha a.5§1 ~p-:-ach qua.'I incomcien· 
t< .. 1~nte pela orche~tra, de t.\o batul.l Já. -e 
lcig:11 se sente n:' turba r~..e arrep10. o maru!ho 
lr nto <l'esse m;1r tlc s JJh que nlo do ainda 
palavra.~. o \'olv<"!t nirio.so de f'abl!'f.'·l " indina· 
1h "i parn a entr;ul.l d.l barreira. M.1.~ Little 
\\',ilter ª?P'l.fe\:C por outro Jad,-, ou rnta· 
l.,•'"it' na ~era/ enlf'c uma '-elha -.afoiot llr 
tt> esbandalha a rir e um gra,·e cid.ut > 
M cotrapuça, com l ara de poucos amii:c •• 
o en lnne ber~al!ln mtttidoentre o~ Jt>Cll1• •s. 
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- \,)Ut" f.1t :·"d 11l1l-;i J•trgu.111.a-lhe ('á de baixo n fflJftmrfre 
1\ 4'11(", u"at.j,U(•lla ,·11z ;_illaut;Hla e vibrante de eo.tmngciro que í;1!a 

o portu~UN ~ 
-11:st.'1U .u1ui n)ltl minha í;unilia! 
1\' urna g.trgalhad;i J>t'gild~i e larga. A saloi:l rebola o roq o para 

o lado foginéln a urn;1 r;1ricfa; e o hornt1u do béng<.•l:.o tligua·,.:C ahrir 
um )õ.orrisn 1ontraít>itu -mas n:.o recaldtra. 

~ > pa/110{11 é pat.1 esta gente toda o homem que km obrig;~~~u de 
a fa1.er rir. Cumpriu o seu papel? Está cert11. :\i1 guem ~· oftende. 
p.,,_ ...... 1, é ·'llt:>laudid('· )fa., se tem, comü Uule \\'iilt(·r. rc(1ui-.11a:-. 'º' 
peri1)n·, qur o n!'CQmmt"nd:un [1 auenç:io do t''-l e< tad• 1r. j:• ._, pul>lit o 
o n.'\o <lpplo&uc:k .. ~ C'<Jtn ~1.nule1cia: \'at" mal .. ln1.igc. óiG:radnr-lhc 
o csf'orço e a bc;>:t ,·011tade. reo:ml.ece-11-.e o talC"nto con1~:0. in,.; hu·-o 
imttiediat.amente '"' pk-N dos seus arti'1.ãJ prt"di~tclôl e é :l('mpre 
Q)ttl O ar de quem recebe a 4'>TtC grande Cl\K" lt,e dá O prtrnio do 
-.eu ap: l.1.u..."'° a.pont.inco. 
Tem~ f'(1Htado de muít)-. dtnnrs celebre:-. - e e-, de u.·Mo, uma 

"-enitde muit•) rccr>nh<"t.: dt e ~ralrncnte at"(eit.a-qnc• o riiOé, n'ctlu11 

um:t (/,rm., JU!UiÇ".._ r. JK"rfeitamcnte exterior, - ('(mo <> riso dn :1ctor 
que muda rle t."3fíl qn.11.do "urde de um ba!i-tidor 1i;m\ a lu1 d;l tillal· 
ta, e t"t111l1,1•• immediatamente os musculo~ da face, na 1)()!.tura na· 
tural, logc' • 1ue dl"I nu"'º reo.1lhe de fazer o ~eu papel. \' eiu ha aunns 
a l.ü1b<•a um gr;m~i~ rlmn1 inglez, Belling, que er~1 um ll<·urm1tht-'nko 
e. por ron!>l~pwnc1a, um mysantropo. 

V VOLUl.IB - J de Íevereiro de H)08 

H;_t df" 14"tnbr;_ar·mr M'lllptt 

um bcllo e 1·ommo\·ido art1• 
go de CI itebc.·. pcdindu d 
arte~ao do pubhc·o p::arii~n . .;e 
para um \-elho lllilhaçu que 
6.zera rir P .... ru intriro, moços 
e ,-elhos, Jte'!io1'li iliUtLn e 
cre.inça" de•crl\-.•lLt!i: - <..f6. 
rola'. fra um prdo. (~ma 
.sua car,\ larg-.a r b .. n.1d1eiro· 
na, o scú ri«l •tul lhe clti· 
xa\'a brilhar u.;t <'•li aut< nha 
de ebaon a clcntadura r,,-111· 
~ente, Clwr1i/(1f l'r.l, no 1·11· 

tanto, f{,ra do c·ircn, um l ri111r. 
(À)11segui11 l)õt'•~:u 11111.a vicLl 
inteira r1. engauar o~ outrn~. 
com a ~u.l c.i.ra alegre, hi· 
Jare e oomico romo o~ hi" 
triôc:;. Mas a ed;ul<· \'riu, vc.·iu 
com a edade o sp/uM da vt
d1, a sadedadc ckl n~ f.al..o. 
Cma bella noltf" qui1 rir, rir 
muito, rabrinlar toda ;a SU2 

ridicu'a figu.r.t pela arena t mas 
foi apenas um .,luçn quf' lhe 
saiu da g:uganu eouan~ub· 
da. O puhheo l'-1\Cuu o fiitU 
ãdolo~ ~m ~ kmbrar do es
íon,o hc.·rculeo que o pubre 
diabo fizera largi ~, t.anti'di
mos ;moos para lhe fazer M· 
queccr n'um t1u1ulo dr hnr.1 
cJc alegria todos o~ ínforLU11iot 
da \·leia! 

Nós t ivt·n10:-1 ('.IU Lisboa 



~ \'oLli'-IK J •le fevereiro de 1~ 

"" 1111antos tHll\Ol'< i .. to vae !-no \'C• 
llt•l Prkc do ~.Llitte, utn c/q;,w 
~tlC íc-1 ep{)fa f'M Porlugal, lom.· 
(,nu. excel'ente o:uti ... ta. gr.1n 
!oaltid.,r. rorre<tJ oo seu"' 110. 

m.t;mfico nas su..1i t-11tr.tda.~. 111;1"• 
1 ma gr.-1.ndc parle do publiro, um 
1uucu frio contn t·omico. N;10 
,1, rrLl\.'d oorn o lnc~) ridiculo tL\ 
uda. E. nto -.e p•><lia dizN· qu~ 
n.'\ • f. '""""-" um tJ.C'Cllie-nte dv.r. ".' 

Jf,,un·. p 1n·m. u•n dia, c1n qtl(" 
• 1 <i ro> l>C ab.doll 41té íi.ClS !'C'\111 

11r11fuml0s alirerd'i, n 1 collvul ... :.o 
dt< um;.1 garg.1lh.1tl., unica, homc· 
r, .1, ;)henome11al 

T ,;,\. GO..-e namorou e casou t11\ 

l.1ID<a oom uma filha de D. Ra· 
1.\• 1 Diaz, einpr~1arto multo ro· 
11l.1·l'ido de todo" o~ pc:.rluguCz.<'11. 
fi"oi um acoot<·dmcnto. Claro c.1u<· 
n'<· .. 14.1 noitt: n~o trabalhou. ~l~l" 
n.1 noite ~uinti', o t'/.r;n' aptt· 
tentou-...r e entruu 1\.1 altura que a 
1~/111 lhe ma11 wa. Fez o !<iCU 
11~rnero. foi Hnaito applaudido ~ dii;punh..'\·se a re
hrar·se depoil'I ti.,~ costu1nad~L~ venias ao publico. 
E<tte, porém, 'iC houve noite em que recakitra~\(' 
11.L1 çh:tm3das foi e-...-J, quereo·t,, que o art~ fi.zts· 
9C mais õ)lgurna 01i-...L O pob~ Tony Grire \"1llt.1• 

r.i a ;.q1adea-r. J-Í muito arTeh .. l<L, e Ma."--;;.1.do. Até 
•l\-C, o:to se c-ootr'ndo mais, t ht·g;, ao meto d<t pi.;;. 
t.1, pede silendo e diz: 

- Minhas senhnr,Ls e meu' ~nhores1 ()(,"\'O tlt~· 
1111~~ de nào c ... rcutar mais 1 ~uJ,t. '{as casei h1m· 

km f! t'!!>lOU muito fatigado. 
l'oi tah·cL a unka ooite f'lll que o Tony < ;ric e 

!LLUSTRAÇÃO PORTl.:Gl.iF.B - 1 .~1 

leve grnça a ';.der • .. e '.'.CO\ qw• 
rcrl 

Litt~e \\'ah1 r, f.ºra da pt1la é , 
tnf'.smo rapal. .1\qtrc c~~;n-:xxupa· 
do. ('(•m e,>mt.o. corAer~1d )f, ar· 
guto, \·cn~.l tudo p• •r \UU pllllll\.~ 
d 1rio de sol. l lir·..e·hk' 4ur us.~ 
'IC'mpre a leod.1ria luneta d•r c1,, 
n~~ tle f ;aulit:r. 

• <~>uanch eu lhe pedi qcc me con 
ta ....... e a su;1 vitl,1, n'um th!<. i11h·r~ 
vallo:-. do cspcctan1lo ele circo. \\'ai· 
ter tc\"e um i::e~l•J de acquiÔI• ·eu• ia 
Jn()(k· .. ta. 
t t -.\ minha. '1tla t.em pouco qn'! 
('l>ntar. )f~ ' -cnhor quer saber .. 

Registro amd.t outra dii;;tinc.""Ç)o 
n'e~te clonw. E' raro, rarl!'ll'lllnn, 
que, falando mau port~uez. cllc~ 
nos tratem pur 1t11/Jor. Qu.1 .. i t<.i<l•)S 
di.icm :.·oâ, ,,..i.n-ra que lhc5 e ma.is 
(acil de pronun- lar no decuno dos 
...c:•us intcn.nctli•,., comicos. 

(.)uero saber tudo par trani;millir tudo a•> 1iuhli· 
ro. com a maior fide!id:lde. 

F.lle ('Ot.ào dcl'IÍ10U·rne a sua \'icla. 
Começou JJ'lf .1crubata e tru;·tr-a ~ prinu"\· 

ra profiss3o. ~r., ... nlu ,·end(• Curo por aqui, abando-
1•1u a lrt>11Jv de q,ue fazia r~rtc t! aprt-.c."'lltOU·~.c wmo 
r/011 H· o seu !-0t1h~1 dourado' - ua mai!. v('lha e 
nrnill celeb1e 11"011/u• de circo que tt·m ex.i .. tifk> no 
mondo- Cirnts /ir11::. I'\'.lngucm füti; l C<l~ <ftllt, 
cc.L um comparsa inuüt, que '.'.C tinh:1. qu;-a.."i pnr cn1D• 

1111 .. ,. ~çào. Iruto fediu. supphoou '"-ue 1.:io o man
d.1, ..... m e1nbora. 



x~ J me dt J-«:hr IU, "'\Crctute: 
ma.:, e:•' iaprl.., (JUC IU(" <h~tnbuiram~. 
Come<ei 3 (,uf't de tlOUll tt \ .f/tr/. 
lin.fS por dia. Cem o r1.io tinh.a. IJIC"~J8 
nem queria pedir n:ad;1 ta mini .L Í:t• 
mi1ia. ~>ara debutar J.!.i~tci 4 .~hr//111.fl\ 
(tod:.1 a minha. Í<•rluna J~ na (Otnprn. 
de um trnj<•. E!'rus uln ó db~er·lh1· 
que, por C!'>t.a 'lua11ü.1, n:"to podia a111· 
biclonar um fot11 luxu1 •Si<• • 

Uma bell,1. ma11h:i frn a um ferro· 

velho, comprou uma • ,ure1 ª"ª 
ca preta. um en:lrnw cullet<. 
branoo, um~1s r:.d\<t" muito ~:om 
pridas o 11111 pnr dr /wlrt.r dl' 
militar (a• mesm;J'I 'luc aimta 
hoje lhe servem) e c.1uc Uttle 

IVall~r. d~ •'111U1la 
-Uw<t·101 aliludn 110 fa/J"/a de Corvo 

\\"alter n.llo \f.h;1nc:kna, p 1ry:u h cor.1· 
:-.idcra uma n·r<tadeira 111os<ottr. 

-Foi as..-.im, S(•in querer. tJUC ued 
o typo que hoje ""'=- di.:tUld., no ll•""""il~ 
11tel1er, A' \\"\LTPR,-<.''Omo &e diz 
um 6eej r1 Cltoleaubrumd . •• 

J\a•urnh1lente, ninguem de priori· 
pio fez reparo no debutantt. \\' ;1ht·r 
era persever<.mtc, t<'imnoo e ambicio
so. Prepara-se na troupe um~1 gran· 
de pantoniima. d o-lhe um:.1 r~,bula, 

- e d'e..;&i rabula' faz ellc om 
do:- papeí.3 mais import;mh.· ... , 
tal OOnlo o O'>SSO Antonio l'c 
<lro, quando lhe disttibuiram l 

co,·ciro Oo llámld. Nno se li· 
mitO\t a dt.•:;cmpenhat o c.1ue lhe 



tinhamoonfa.1~1. 

IntcUigente e '"'º 
vo, fez imuta 
coisa dr ~ua prr)• 
pria oont.a e cou
seguiu Íi:L14:'MIC 
notar. 

:\une.<&, no mi· 
do da sua \ kta 
artistica Í•H aud· 
liado por um 1 a· 
matada. N.\o 
que elle liulM j{l 
o e~toío de um 
coinico e 1k um 
concorrente ~· • 
rio! Dizi.am·lhe 
o peor mais..-. 
sh-el do #U/ur 
para o d~ "•Jll· 
tar. E <1ua.11t. Ls 
vezt"!; o Jlt· 1ueno 
palhaço cltnruu 
de raiva pela, 
dilliculd•dC' qu• 
lhe crca vam ! 

)Ja, um bell· > 
dia. Bamum, o 

.:r.uxle e celebre cmpre.rario aroeric:aoo. repara 
n'cllc, com.r.l1a·(') para fa1eruma iot1rncemAmc· 

1\ rka. Parte, é o Jttdcu errante da gra\a e do 

~ 
rü10, Todos os d °" mudum de cidade. lm1x••, 
Kivt•l conqui~tar sympathinscom 
um pubiico que se ttllova to
das ;1-.. noites! 

- Eu era, porém. 11t;1··1r<n· 
u. ctuno di?em OI 1"'1Nlas. 
Finda a /ONntie reroll;ã .- :\c-.·

\'ork. oodt> trabalhei um anno a fio 
rm .V.1dúon S9N.Ore. foi ahi. 
l~ll'll1 cliz.cl·o, que adquiri a fa· 
ma qut· tC'nho hoje. 

l><- r\rw- \'orJ.. pa~sa a Pal'iit, 
uni!<· lrabalha no H)vpudro1no, 
11~1., tndos o~ in ... crno .. a New· 
York, durante tineo tm1101 • • 1té 

morte do empn.·z..a.rio, que 
cu 11eu \Crdade.âro amigo. ~l.1'\ ;" 

~:un)j>a já lhe P"ll""'ª o -uf· 
fio<"11te Jldr.l se puufld.r á tra\·c,. 
11;a d "' mares. F c-:z. 
11111:1 lrnrrm'e pela 
l1111J1~1c1 rn e por to-
1lo · 1 IH11te da Eurn
P': e um bcllo dia, 

que flt•\"ia, ÍOl\O· 
Qtn('OlC • ~T um dia 
r.id>O'.iO - apparecc 

Li..sb;>a, onde 
p ,.,;1 qu;i.si de .. pc-r
l'th1d1 •, pi''' 1ue o .seu 
::_.-1.1·10 i• a Mia ma· 

1wi1a ele- trab:1.1har 
prr 15<1M de ser \'l"· 
tM muita..i H'iC"s até 
v.rcm bC'm comprc
tiviirl,,,., 

(111.,, que eu 
tenho i111ermedi0:-. 
•11:r, <ttMnto mais 
\ 1~t "'· maii agrado 
1n1·rc,·t•m. 
~ • 1 ·ela segwxla 

,·e1: que cá ,-cm 
t! que conseguiu 
ser J\otado. 
Com a d'eslc 
anr.a, é tt !l.C· 
1>tima que Yem 
passar o im-er· 
rl<• a Li-..t;,.ia. 
-PiXI~ crêr 

uma coi, .. a: 
quando rú n~o 
estou, ando 
doente, parecl' 
qu<-' me fali.a 
alguma coi .. a : 
o clima. cm 
primeiro l°tr.tr~ 
depois, e.ta boa 
e Olrdeal ;uni· 
sade de lfwi•'tS 

Os li~>el;,\!., 
o que nun<acn· 
C\1ntrci em par
te ;.1fguma do 
mondo. A gen
te do norte é 
muito m.a~ rigi· 
da e mai .. rru. 

E o celebre r/.r.,.,, ar"Cn ~'f"nW., cum uma 1 ~,.l , 
t.·ommoç.ào: 

-Adoro Li.J.>u3, porque sei que t ·n110 c:n c;t· 
da espectador um amigo e dá·me a impre'"'º 
ele que tr..balho º" minha terra. Já con,iclcro 
Portugal como n ttrra onde na.~i. pnr. 1ur. por 
muitos laços de (amilia, eu Mu (>'Jtl~tlN • .\1i11h;\ 
mulher na~·~·u enl Coimbra. meu hlhc-,. - F. o 
lJF.t,; FJUlO ! na:w cu em L~boa e toda .. r ... 
mil.ia da minha mu1herest.á enterncb. lll):JOlo por-

tuq"ucz:. Ql1ando vejo :tppr<•'\tmai·...e o fim da 
cpon1 t("nho luto na alma. Ah •1ll .. ..t eu tfres
t;e uma pequt-na fortuna e ua•> precistt:s.:.e de 

trabalhar! •.• ~m~;t in<ti'i "'ahiria d'aqui1 
A' qucim<t.· roupa. di ... p;1n .. 1he e:-ta 

ptrgunta: 
\~oo-: chama·'-'' \"tr.larleiraruente 

Littlr \\·alter? 
- Nao. O meu \Cnbdc1N nome é 

\\'alter l"lric .\1~xa1drc. M ... i" tarde 
ad•1.tci o nome de Lt111t" Waher por· 

1 qUf! l1Kla a gente, Í,1Jo d 1 ll '""";)meio 
---....4. d~~u1i-.1a· m.:ch.a

m ;1 v .1 n pequent) 
\\"alter. Como esti· 
\"t! imuto frmpo n;t 
Arucri1 n e na ln
glatcn~. annund .. 1-

''m110me nos c--J.Jtd..U. 5 
l~ Miiie li alier; 
-con-en·ei e ... te 0(1• 

me que 1ne ha de 
;u11cu11'u1liar até á 
l"O\a, 

\ !o.Ua familia 
ê cJe .irtt..~1 .. ? 

~:o é, ~leu 
pa«'" (: i\rcbÍtt'çtü, te• 
nho um irtn:i.o que 
~uda o curw de 
c·1igcnlil-.iro na uni
Yr,...idade de LiCgc 
I" ou1ro que desej;.t 
~·guir a viela de 
Jl\("U p.te , 



-E .. tá conlt:nte 
rum a ..,u l prof1.._" ·,o! 

... 011 ! qurr1• lht! 
com tod;\ a minh3 
alma e t,.nh" orgu 
U11J '~' m~tt miltrr' 

Oiga-tn(', \\ ,,L~ 
tt:r, t'Olll•J é tlUC \'i)o 

ç~ raz: p .. "t.r.i a.zradar 
ao pub'ko? t,.)ue 
mt-1r1S é que cmJ>I''-.... 
g;a?~ 

C,.>uando me 
apreiterito f1t"1a 
primei r.a \'CI. 

ck:.tnte de um 1 •1· 
hli• o 'llM" n:\o co
n h r ç o. C".>meç.> 
por t.actr:lr, p•r 
"-l);11pãr, c:uida· 
doi.am('nu ... 

Faço, n "um in1ermrdio, u n ho· 
cado de ada Ulll do§ tjUC' tt'• 
nhu 1'1<1 meu J("jM•rt11no, Ullll• 

t•t~ \C-lT' L~ ou 1 ~ ihl("r111et1í.1s 
rcunidn'.'\ l>c•1 t.:·m1 º' ho n!f ''""in\ 
e ;u-abo 1 <ir t'll•'ontr ,1r o g11110 

da multid!lo, pori1ur lhe duu 
um.- gr;.111d<· 'ar-i('tlacle Jl'-lf;t rs· 
('nlhcr f' p.;u;.t totln~ O!I palt1d;l• 
rcs- gcr;.11, fnultui/s 1 •·,,ma· 
rote!\. 

Esses mtermed1os H~o, cm 
verdade, "~'Lll ç11nla. Cito, ao 
acaso da mcm111 ia, t11 1uc..•Ut·~ 
que me dclxa1am 111t1i" Jniprt'I'• 
~o l .'m d'<"Hc,, ,iz1·tH•ro hn••, 
para o!4 c·11mar1 •lf''I ~ fn11/r11lls. 
O \\'alt4.:r tem <lc entrar n;1 
pisw. ma'\ n: 11 app<iret·c A ur. 

ch<stra •xa 1 ela 
tc-r ... -círa 'tz a ... u;i 

mardMt: t. nada 1 

Enllu um coHega 
\'<-'m no 1oeio da pi ..... 
t.1 ~ n•tuc,--c;.\ .,dizt>r 
~Hl publú'o ljUl·, n!\o 
~~i.:mdn prç~1ue o 
drm 11 Liul1· \\"oil· 
te":r ••• 

- l• . ..:prrr:-1hi,h11-
111cm, ;:, ,;, C'""tou, 
\'f'Hhn da Pnn';;1 lhu· 
ta . . 

h'tltf", Jl11sru tra~ 
jo tlc ja1ltJta, tal co~ 
mo anda n~' rna, a 

sua pequena t•a/iJt 
n 'um:i das mllos, a 
bt-'l;'ala na outra . 

Mas como é 
que :·uâ quer traba
lhai' ...e a.inda n:to 
e ... t!L \'C3tido ~ 

E' multo iim· 
plt-i. \"i;l()..me aqui 
me::.mo! 

E ,·e ... te·~. cara· 

cterisa·se, como se e-.1il·C.;!-I" 

no seu camariu't, dizcndn 
6/ag11cs que o 1)ublico <o tbo· 
reia gi.ilosamentc, C(>m~ sr 
~aborci:-1., aos golos, utn h1-c'lr. 

- Tenha p .ciencia e sof~ 
fl'tl o meu lntc-n ogatorio : 
cm que :mno \·eiu pela prl· 

meira vez a L i .. boa? 
-Etn lij'li· 

ç'o! O filhi· 
nho do cele· 
bre artista é 
Já uma ra
di•l...a pro
rn~sa, uma 
iinltaçlo per
feita de seu 
pae. 

Pergunta· 
se· lhe: 

-Quanto 
que-res ga .. 
nhar! Tre~ 
mil írano:d:.. 

E elle. 
pr.,mptamrnte, lepi· 
dtJ e importante, co
mo '-<"' pcdis5e todo 
o rlin}\(>iro dos Ro· 
t.--.·hilds: 

--"º". Trois 
•rt'nlr11s.,. 

Cmtitnuo n meu 
il\qtlt'ril;), 

-(.!uanws inter· 
mrrlio" tem~ 

-A pproxirnada
me11te posso pro
-:•nl o d e:•ide11cia -
uma centena de in
termedios comic1)S 
dilTercntes. E quan· 

- Tem tcu.;:Jo de fa~ 
zet dos seus rilhos artbt;.'s 
tambem? 

-Sa.o e.-oc.,.es os 
meus desejos por
que el1es já mob'.· 
tr.i.m vncaç.'\o. 

V crdadeira \."OCa-
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toahM.sruu, C841as º'º teem 
conta. 

Em Portur;al, nu •ca 
trab:\lhnu M'ntto cm 1.i,. 
l>·a? 

Trab.1lhri uma ''<'' no 
orti1, no thr-atro D. Affon• 

~J. ha 1 J annos. nkU pou· 
Oh r1:ia,. O t•mp~1;1rio do 
( 'k~u foi me lá bu«:u e 
mmra m;ai, "'la ,,.ltd. 

(,__)ual é o intc:nuedio 
que prefere? 

\l1uelle em l l\k" tf'oh. 1 

de ralar me no" e. por con..e .. 
\jUenda, em <1u~ I»''"'-> fa. 
zer a pantiimima p11r ge,. 
t.•s que é uma das minha! 
glJrias teconlicdda~ e <jut• 
l JÔO.'I os publirc>i <"Omprc· 
henclem. 

E.', de re!oito, uma ela ... 
sJ:b «1in~;ts ck glorb , -a 

i:t:mic;.,. \\'.iltcr. sem <füer 
um.t unka pabvra, parad .. 
n) mei .. d.t pi...ta, ..-·om o 
"'!U fato cari1 .\l\lf"'.tl, o ~u 
~re J~ t-unricu, o s:c-tu lmtn lo, quasi 
t:OCW ~•, cnm qUf" olllf"d an p:iblico O SO· 

'"' dt '"11 NUr.11t11f'11/à ..,,. ....... im ~ pode 
np!.mir n s~ia hilari.mte .tllitude faz rir 
de f;lhtc). 1irm od'urço. coirn1 ~ rorre.iSC 
. :do (k)Í)ol) da rnuludio u •. irrcpio de uma 
;_Jrg-.llhad" i•K:Th1'1 . l>inc·f1iA. um failfl) on.$
tl'fk,~·:> qu<" li rlô:t'lf tr.11 cnm'l!.:0 e c.1ue. es. 
p.Uh:\ "·' '!.lia, ·' o.. cultõL.-. de L Klos os 
õlll•l:O.. 

ILLUSTRAÇÃO PORTUGUEZA - 135 

Alguem d is.-.c :ihi c.1ur 
Little \\'alter, que lod;1 

a sua \'ida tem l"lido um 
dtm ·11, de:seja\'a abandonar 
o seu mtli~r JJC:·lo rnd1u· 
de at.tor. Pergu1itl'i·lh'o. 

... - Eu lhe dig<1.. Tat1· 
\'l!Z: me faça actnr •.• quan• 
do esth'cr tt~h·idr> a mor· 
rer de fome com s muJia 
mulher e 03 meus fiU1os. 

Tem raz.do, Liule \\'ai· 
ter. A rwwa carreír:l 'lh 
lh~ sen·irla para frequentar 
Ç()m a_.,.:-.idui<Luki~o pn• 
go. 

A campainha d. • rf'Gi.r· 
u11r cham.a o-, atti"l''"' _. 
bárrrirn. Xào rne é 1>er· 
mittido abusar mais te111p11 
da amabilidade do 1)11pul;ir 
fÍOU1ll . 

-Cma ultima pcr~mla 
e terei <lito ~tv.., kitor<·' ela 
lllNSf,·a(bQ Porl1t.(11f':a. crn 
traços largo ... , a .,.ia ltkrgr.t 
phia anistica: quaes s3.o os 

t lo: NS cc.-lchrt:-. t;u~ mais admira f 
'.'\~o é muito facil re'{l'J'ndcr á ,u;, 

1,...rg,u11a.. Tenho conheetOO unt.» ! :-.1a.s 
cito·lh,. ~·~ nomh di.~ princip0ts /Jill.)'. 
IJ,vd""· ToN1 lldlin~. Pitr,,,t.0111 ."\.ti/a .. 
111Jnt1s. (,"1J11~tn1, Fo«itl. 1011,> Gnu •• 

1"-011 eu. com fran 1uez.a, o que mais mo 
agr.id.L é Uttle \\"alter' 

j . .... 
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PAIZ:AQENI AÇ>C>RIANA 

L11r1Ja das ~'" (üfad~s-l.4fl'>a dns f:u1111u 

(CLICHJti DR A. J . fU.POSO, OE l'O!iT A OEC,t;.\OA) 



A segunda serie das nossas exposições 
de arte abre este anno c::om a da obra 

do in,igne t~ta.tuario Simões de Almeida, illus· 
tre director d;a Escola das Bellas Artes e o pro
r~~r auctoris.ado e prestigioso a quem se de
\'C a educaç!\o, e sobretudo o sugge.stívo impu1-
s.o e o di~velado incitamento de alguns dos 
rnais talcnto!;()S esculptores ºº''º,· 

E' a obra de um c!os nossos mestres consa
grados que vac poder ser apr~ciad:.1 no seu con
jtmcto harmonico, e que \lrLC Lambem, decerto, 
faicr , ongrcgar no sala.o de festas dd 111111/ra· 
nw Potlu.eue:a toda a élite iotellc<;tual e mun
dana da capital. De antemao podemoster, pois, 
a segurança de que o exilo da., nosta~ e:tposi
ç1~ d'este anno não ser..i inítrior ao que lào 
lâsongeiramente al.;ançaram as suas precedentes, 
as quac, foram, de resto. as unicu exposições 
de ute que Lisboa tc,~e o anno paiudo. 

\ nova serie de exposições. que en· 
cctamos agora com a dos trabalhos de 
Simôes de Almeida, tem inicialmente 
um obJCCtivo commum, que nos parece 



A .i;. clm,nicas mundanai; celebra· 
mm, ha pouco, com longo e 

me1cddo crho, a aprcsentaçào na 
cllrtc da nova mh1istra de Hespanha, 
cuja c lcgancia requintada e nobreza 
de atutudc tn() legitima sensaç~o 
cau"nam na ,randc rccepç~o do pri .. 
melro do anno. que $C realisou, coo· 
forme o co1tumc tradicional, no pa· 
lacio da Ajuda . 

• \ s.r • condessa de San Luis. que 
~ ... uc, na realidade, uma. admira\-·el 
formO!ura, em que raramente se con· 
JUDCtaro todas b graças e 1?CDtilezas 
das mulheres bonitas do seu paiz de 
sol e de bcllcza com o mais sobera· 
no encanto e linha aristocratica de 
porte, tendo regre1'.5ado a Lisboa re· 
centtmente, n't,.,1:1e dia em que fez 
a aua nppari~!!:o na côrte obteve, por 
direito lle indíscutiver conquista, o 
mai1 fo1ongciro successo. Toda a nati\'a 
cJi"tinn;!\o da ~ympathica ministra de Hes· 
panlrn e a hnura do seu rosto eram 
ain(ta rc.ilçadas pela sua deliciosa foi· 
kllr. de ;1pdmorado bom gosto, e o bri· 
lho e riqueza das joias que a adornavam. 
<> "·eMido, de um delicado azul pallido, 
era. Jig111 \\'orth, e o largo e amplo manto 
graaotamcnte bordado de pedras dair 
d~ la•~. Ao peito, a sr.• condessa de 
San l.ui1 aprC'bCntua a banda da ordem, 
de que laz pane, d .. Damas :-;obres de 
ltana J.uiza. 

Dcscrenndo a cerimonia da recepçlo 
e a P.tnudonal apreçcnução n•ella 
da sua formou comp.atriota, dava 

O sr. 

um jornalista hespanhol este expr~,i"·o 
testemunho. que nos aprai registar na sua 
propria tingua, que seria insub~tituh·el n'um 

p<•nto ela traducça.o: 
Aravcsó cl satôn dei T rono entre murmul

os de aclmiraci/1n, y cuando, dcspués de ha· 
rtt co ~ingular donaire la reverencia de corte, pa· 
só entre la fila de d ig-nitarios lusitano!'>, tengo cn· 
tendido que a lA,ún portugués, entusiasmado1 la an· 
Jud'1 co1t la c1ásica frase espai'lola de .. Bendita sca 
tu mndrc, salero• , Asi me lo asegura quicn la 
oytl. 

O sr. çonde de San Luis , que h~l cerca dt 
dois annrns occupa em Lisboa o elevado prn1to 
de mini!stro dv seu paiz, tendo encetado oa n°>'I· 
'ª côrtc a 1ua carreira diplomatica, depois de ter 
exercido antes o cargo de governadot de Madrid, 
e que 6 un• illu~trc gentleman. tem sabido alcançar 
hi t;u ª"" 'lmpathias da n<i~ melhor- !'OCicdadt. 
Sul esposa, pela gentilcia e encanto que d'ella 
emanam, não tem feit•> senão tomar maii vivas e 
ciment11r n.us !lo~·mpathia.s. 



·~ LÁ POR FÓRA ~~· 

"""' J-'11011011, Ao 1<• lado uqu<1dl) o u. I-:. 
A1ddHa~•. tt• d4JS i#S#IMidoru tio '""'"' 
é, 1''-' .. ,, frt111<os-O a~no •lli•_f'i1ttlo o 

"""'" "' >"'''"•· "º r~pdso "" ""'~"'''º '1· l•lt1ido--F•1 ... ,. r<ulHIUfq, tl~JX>fs ti< ,,..,,,,._ 
tM • /'rMW, /1/ldl~&s do sr. H. DnlJ<A. o 

O•tro 111strl•uktr 114 Jr<•W 
(CLICHt:s DK X. aôLL"' c.tfl) 

QVAM sú falta ao homem conqui~tar o 
dominio dô ar, e por isso sabios e sPorlt· 

mt11 afanam-se com egual enthusia~mo em 
proeurar n soluçno do velho problema da na
vcgaçno aerta. As tentativas e experiencins 
tccm-~e tt"petido succe.s.sivamcnt<: nos uhimos 
ann, .. L a<:ndo cada vez mai$ progrt!l.'llvo1 e 
nnt.ijosos oa rcsultac!os q ue "·lo ~cndo akan-
1j<1d01 ho ~f'ntido de resolver a quc~t:io, quer 
por meio do bala.o. mais leve do que o ar, 
quer pela a\ia('ão ou o mais pesado que o 
ar. como parece ~r mais logico. 

U primtiro lriumpho valioM> dos 1cropla
na-. foi uUtich por Santos Dumont, ha pouco 
maia de um anno, n'um vôu de z.:o metros, 

deV"cndo a aua victoria ~t.ar ainda bem v1v1111 .... me
moria. O s.egundo, mais importante, e até certo pon
to decisivo, é que acaba Je conse~utr o sf'orl.sman 
inglei lleori Farman, na recente expcricn<ia em que 
ganhou o p1emio Deutsch·Archdeacon de 50 mil 
francos, o cata belccido para ser allribuido a um ap· 
parelho mais p·c~1do que o ar, que, clcvando-~e de 
um ponto hxo, devia virar a quinhentos metro~ e de
pois, sem tocar no solo, regressar ao ~itio ela partida 
marcado n'uma !trca de 50 metro<.;. 

Foram ess;l'~ a-. condições que 1:·arman cumpriu 
á risca, reali!5.ando a:..sim o primeiro liJometro fecha
do cm aeroplano, no curto dispcndio de um minut·~ 
e vintç e oito ~gundos de tempo. o que rtpre!'enta 
uma Ytlocidade de: cêrca de 40 Lilometro~ por hora. 
Quem ~cria capax de prevêr um tao hsonjciro resul
tado ha ainda btm pouco$ mezes? E' claro que, ape
sar de todo o seu merito exccpciooal, n!\o pc'1de di
zer-se por ora,- bem longe d'isso, até,. -que clle se
ia completo, mas o que resta ainda a íaier, embora 
muito como é, aJigura 1te-.nos agora bi.ll!tante mais fa. 
cil e relativamente simples até. 



O l'JOSSO CARNET MONDAIN 

O ca~amento da .. r. • O. ArHH:t Victorlana rerntindts com o sr. altere~ José Fram;isco Lopes 
A f>tufld.i dta m1;1•n fQta a r~refn-Os nowos eo1«mvidados- No r<gnuo da ef",.dti 



·Dc·Ll~BOA·AO·~IO ·DL· n_ 
·JAílLIRO·Em ·QUATRO· ll 

·DIA~ · {:) 

1-1 .. Jhn D. C.&.RL.O"i-1-: o rak"lll .f't.:-JIC 
AP"º""'~ Pa'lf.\. •o er"urUm '" O 1 

daA vl•Ktns nlo poder.t delx;1r d~ determinar, como resuttad~ lo&ko, um htreltamento de re1a\0e-. entrt o-e d•1l!i p.sizes 

N .\ visila de despedida que o director dd lli11s
INlftlO Portu.f'ue::a, na sua rcc:cnt·: viagem. ao 

ttrazil, teve a honra de fazer ao Prc$idcnte da Re
publira, a con1•ersa entre o ~uprtmo 1naghtrado da 
grande naç;\o americana e o e<1.criptor portuguet re-
1..·ahãu 1LOhrc o grandioso proje<to 1le uma Lisboa 
porto lh.·1c. entrepo~to commercial do B·a· 
zil e ca~ de de:-.cmbarque europeu para 
pa15agelr05 da A1oerica do Sul. 

:\a ~ua voz calma, que t:to impreliitiO· 
na1111ra1oente contrasta corn J agitac;:tio re-

bril de melhoramentos e progressos a que está pl'e· 
sidindo a figura veo.eraocla do Presidente, o sr. dr. 
A Rooso l'tna di .... c cntllo: 

-Qu;indo, n'um futuro .muito proximo, o Rio de 
Janeiro eslh·er a "-tis dias de Li .. boa, o seu "onho 
"Crá. uma realidade e as relaçôe~ e<'Ol\t)m1c;as C"ntre os 

dois paizes irm:tos attiDgir:i.o o mais C'onsi· 
deravel desenvolvimento •• 

O Rio de janeiro a 6 diai de J i-.boa ! 
E poniue não? O problema está já me:)mo 
rc~oh·ido na pratica. Os u1timos 1·airfs de 



L ... boa e Rio. in-.tincth·amente a nos,a \'aidade 
de hy percivilis.ado1 admittc sem esforço :.1 pos
sibilidade muavilhosa. de reduzii a 4 día'J, a 3 
dia!!!, o pcrcuCJo i1nmenso do Atlantico !_A hu
manidade asiistiu sem emoç~o Íl' victPri:is 

O RWIAR.Ql.'R oo C:A•\XO-NÕ cns ac.curnulam-se 500 VllitÓI:'~ (om 11 mil tonelttJ:\S de (Jrvliu, 
p.U{l encher o:<: raioes do mon!lltrc> 

que snbitamcnte vem apprflxirnar os conti- maritima~ do~ grandes transatlantic:ns france-
nentcs, enlaçar de pt>rto toda a vida mun- zes, allem!\c~ e inglezes. Nada mah~ p:irccc 
dial. inexequível <Hl homem que mede a tli~tonria 

Se j~ agora o moo.struoso .l!tt11rilmtia le- d~ utrO!, que prevê os eclip:scs, que de..,co-
vanta'-.e ancofaj. do Tejo com a prt"14 ao Bra- briu os m,stcrio,) da radio-acllvidadc. que C."'1• 
til , consumiria apenas. 100 horas - ou §ejam t!t cm VC5J~ras de descobrir a navegaç!lo 
4 dias e 4 horas! - para alcançar Pcmarn. aerea, qut- poz º" continentes e1n corrcsp<on-
mc<.: E sendo a dcndA por meio 

distancia entre o do tc1cgraphu 
Recife e o Rio sem fins. Ao rei-
de Jameiro de uado ôa ré theo-
.?:000 kilometros Jogica succeclc o 
approximada- re inado da fé 
mente, gastar·sC· !,dcntificn. O in-
hin de uma a ou- c:rcdulo df" hoje 
tra cidade, da é como o hcrcjc 
\'tttc:ra da A~e- de hontcm: um 
rica â Capital rcprobo. 
Federal, um dia Encaremos, 

aei~ horas apc- porém, o problc-
nas, que somma- m" sem <1u1cs-
dos a quatro dias (1ucr dc1vaira-
c quauo horas mcnlos de phan-
uos d!\o para o taaia. lJesdo o 
perc;urso de Las- primeiro uavin n 
hoa ao Rio com vapor até hoje, 
escala pot Per· em que iC cm-
nambuco pouco pregam turl>o-
mais de 5 dias motores apcrfei-
c meio! A llACHrNA a.OTuaA - Oe-spaço por tll• oc,u):'ladof, como se- ve ço.dos e M:MÍ• 

A~~im, se 0 d,, nuimr•. maior 40 que o de 1l1tu••• J.as vnn<1f'3.es \e·saindadcmc 
problema pódc Pf•i'.•s pubh..:.as do rali- l'hLora mento; 

parecer a principio demasiado te· '"éiiÍÍÍill•êl~ii' '-'Onsid('ra,·cis, a engenharia <Hst~ndcu .... 
merario, a sua immediat.a re,nlu· -01 rni.is colossacs e.:.forço.). N o calot 

ç~o ameaquinha-o des.de Jogo. Cinco d as \'Ílal dispendido por todos os operarios que 
e meio! K e ... quecendo--nos dos 111oroso!li t na Europa trabalham em machinas, n 'um pe· 
dias que o Cl..»de i~ta na lravca.!-ia entre tiueno percurso de quinze annos, seria o suffi-



ciente par..a, con<lenii.ado e trao!íormndo em tra
balho motor, levantar em 24 horas, a 3ô me
tros de altura. tres vezes a rc.u"'n dn terra l 

:\s .inti~u machinas de vapor, pesadas 
e impcrfeit;1s, porque na.o podiam produzir 
Krandcs \•elocidad~? Porque lhes íaltava uma 
qualidade primaci:11: a faci lidade ele vaporisa
çD.o. fi"oi só dcpoi~ de trabalhos pncicntes. en
tre clJcs os de Scrpollet, que .se conseguiu 
quasi plem1.mente resolver o difficilirno obice. 
Hoje obtem·~ a vaporisaçlo rapida, qua.si 
mstant.anea, de grandb massa' de agua, quer 
por meio de caldeira. muhitubularts, quer por 
meio das do ~encro Serpollet, que apresentam 
o.o aquecimento uma supedkie ma'.'<ima. D'essa 
grande conqui~ta n:to pudenun, tnctavia, aioda 

Trjo, em direçção no Brazil, um d'c~scs pa
queles de 50:000 toneladas de dc~locação e 
do um quartt> de lr.ilometro de ('(lmprimento? 
Quando verá o Rio de JaneiTO atracar aos ':'teus 
novo• e grandio~o• cah e.s.scs lcviathans dos 
maru? 

A 's 9 horas e .l minutos da manh?\ du dia 
1,\ ele setembro do nnno passado, µaKs~wa a 
barra de Sandy HooL. e entca .. ·a no porto de 
X uva-York o mai<o1 gigantesco vap •T que entào 
prrcorria o ocean1>: o paquete ioglcz /41t:ila· 
"'ª. Xos caes comprime-se uma multid3.o en-
1hu!i.iac;.tica. No convcz, 2:200 pu1<1~ciru~. que 
o l.u::ila"ia conduziu de Liverpool a J\ova
\'url.. em 5 dias, 7 horas e ;U minutos. agi
tam ott lc1lços e coircspoodem ás atcl::unaçt;cs. 

A ALl:MESTAtlo o• aoaoo - O petxe (O(l.$Umi.SO em caJ.a -vtacem, "ªto peso attinc• ~ mil )oaramm LS, 
ne<us1tari1. rua s.e-r conMrvJ.óo vivo. d.e 1.1m aquano do tam•nhO da sala .Ja.s sts.Wd 

41 e.amara do~ lkruta-Jos: 

beneficiar scnl\o alguns dos povo~ do globo. Qual a raz~o ele lodo aquelle enthu~ialllmo? R' 
Ao passo que o.s Estados-Unido~ se u ttlisam que o l1u1'/a11ia, que pela primeira ve'I. faz a 
j!L dos enormes transatlanticos d".' 140 metros vingem do Atlantu:o, é o mais culo ... sal dos 
de comprido, que em quatro d1M e poucas p:llafios fluetuanto ela c.&:rreira da America. 
horas transportam o millionario de l\ova YorL Miai' íormidnel ainda que os d0t.1 en .. rmes 
aosfa-e·o'd0<l do Riu e as bellcu. profissio- barooi, allcm:tct A'autr ll'il/rd,,. li e Krqn. 
naes da ~· • Avenida aos atdirr, de Paqu.in flrú1~n·rin Oálie, cacla um dos quael ttm 215 
e da Lafénit'.rc, 830 ainda os pequenos e ana· mr:troi de comprido, maior quo o Aflrioliro e 
chronicos paquctc!S de 5:000 toneladas, como o fl11lli.r(J, que medem 222 metros, o Lu:itania 
o Nil.e e o Afajtdnlt11a, que no pa'l'(O lento de tem 210 metros de comprimento, ou seja pouco 
15 milhas-quando o na.o atra.1.am ------ menos da quinta parte da Avenida 
para q e para 13 - põem o Rio de - da Liberdade 1 Sobre o seu convei po-

Janeiro e Buenos A,-rea em communic.:açlo de.r-se:+t,iaro alinhar doze columnas de dimen· 
com a Europa. sõe.s. cguaes i d;a praça <lo Rocio. As m;1n· 

Quando veremos nós sahir sardas pomh.ilina.s da rua do Ouro 6ca:iam 



abaixo do ~eu i:on\'ez. As suas chaminésmonstruosas, 
da altura de 48 metros, olhariam de alto o iimborio da 
Esttella, que tem de altura 44 metros apenas~ Co
rno o ,J/áuri/011iat o L11:i/1111io mede 26 metros 3-l 
de largura, t~ metros -1º de profundidade e dispõe 
de uma íor~a motora de óS:oco ca\·aHos f'l'll vapor. 
A sua equipagem é de 821 homens e a sua lotaç3o 
de passageiros de 540 ern 1.• classe, 4bo em 2.• e 
1:200 e1n J .• repartidos por 258 cal>i11ts de t.•, q5 
de 2 .•, 302 de 3.• N' um.a viagem de ida e volta en
tre Liverpool e 'Xun1-\'ork, o L11rita11ia consome 
500 "'agõcs de hulha, ou sejam i2: 500 t<;ncladas. 
com as quacs se fabricaria o gaz necc~sario á illu· 
minaçào de Lisboa ou do Rjo de Janeiro durante 

um semelhante navio seriam ncccssarios portos d 
commercio da ''3Stidão do Rio de janeiro, de L·-
boa e de Brest ... 

Ocsca!'.>ccmos por uw momento a imaginação per· 
turbada pelo desvairamento d'estes algarismos fal;.1!· 
losos, procurando quanto possível objectivaJ-os parll 
cm seguida os applicar ao desenvolvimento da the.-e 
inicial d'este despretencioso artigo de vulgaris.açà 
A entrada d'estes colossos nas carreiras da AmeJIC~ 
do SuJ, pondo a cidade de Pernambuco a 4- diasdl 
Lisboa, immediatamcme transformaria toda a actui 
noção cco1h.unica de transporte. Para um paquttc 

,-clocidades correspondentes ás grandes super:ficies .• \ 
fonnidavel tonelagem dos navios para velocidades 
rc:sccntes oflcreceria ao embate do mar uma pro· 

' :res~iva superhcie de resistencia. O gigante tenderia 
cnt:lo de novo a ser an:lo. Ensaiada a velocidade 
ma.xima dentro dos cavemames colossaes, a enge· 
ubaria procurar-ia conciliar a velocidade com a eco
nomia, cedendo ás mercadorias o espaço enorme 
,1tra\'ancado pelo carvão e pelas machinas gigantes
u1s. i um ºº''º n8vio sulcaria os mares. Esguias CÍ· 
dades ftuctuantes, fendendo as ondas com o gurroe 
tiado das proas, os paquetes seriam impulsionados 

pela propria energia do oceano, pela força inconcc
Jl\'CI recolhida do seio palpitante do mar! Por no 

VMA C'H•lf>ARAçto Fr~A<:1tA!'>Tit- Os maiores, NQUete~ até hoje cv-nstrnldos ~so o l.1w1ama t o .'11writa~ ..::ida um dos quttes tem ~40 
metros de comrnmento. Nenhum d elles caberia no Rocro. cujo comprimento é ilJ-'lt"nas Jie po metros 

mais de :o dias! O tu~ro cl'c!<.te gigante dos mares 
foi de 4:exx> corHos e na sua ultima ''iagem o colo~so 
galgou os 2 : i::i:? nOs maritimos que separam Qucens .. 
town de Nt1va York em .J dias, 19 horas e 52 mi· 
nutos! 

Entretanto, o homtm. in:;atisíeito, planeia Já o pa· 
quete de 300 metros. com 30 nós de velocidade! 
Seguodo os calculos feitos, e paquete de JCO rnctros 
dcvc1á ter uma largura de 33•150, uma profundidade 
de 30 metro~ e uma tiragem de agua de 15 metros. 
Com a carga maxima, a sua deslocação seria cle 
8o:ooo toneladas~ e o consumo de carv:to elevar-se· 
hia a 3:000 toneladas por cada 24 horas! Para receber 

que consome 3:000 toneladas de carv:lo diariamente 
os percursos teriain de ser reduzidos ao mini mo, dad 
a necessidade de alojar nos paioes :?:JOO vagões tle 
hulha. _da taca de 5:000 kilogrammas cada um, para 
uma \'1agem de CJÓ horas. Essa circumstancia fari 
de Liitboa o ponto inicial e terminus da na,·egaç~o 
entre a Eucopa e a America do Sul. A Lisboa d1" 
n;-~ados do se<;-ulo _XX voltaria a ser o emporio ma· 
numo do seculo XVJ. E para servir essa grandios.l 
missào indisp<:nsavcl seria realisar obras hydraulic~ 
colos.o;aes, co!1struindo na margem sul do Tejo novl)i. 
caes acostavc1s. com profu1ldidadc sufficiente ao .atr.jj
camento facil dos monstros fluctuante.... .. \ supremaó 
dos grandes portos, como Lisboa e Rio 
de Janeiro, acarretaria a ruina de pe-
quenos pvrtos como Buenos Ayre~. Se-
ria forçoso parar no caminhodas grande .. 

\.'O'.') processos electcoliticos decom
por-sc-hia a agua em seus dois cle
rncntos-oxigenio e hydrogenio -

que recolhidos em reservatorios espedaes e mistura
dos cm certas proporçc)es produziriam um gaz de
tonante á passagem de uma faisca electrica, e capaz 
dos maiores efteitos. E 3S$im se obterá um novo e 
poderoso motor de exploSào. ~Iasa imaginaçao dos 
homens é fecunda e a sua phantasia illimitarla. Xem 
só o mar é força, nem só a agua tem energia! A 
atmosphera é tambem uma força e nas suas convul
sões· âs vezes colossaes. capaz de voltar mundos e 
produzir calastrophes, poderia tambem o engenho 
humano ir buscar espantosas energias, veríamos en· 
tao os navios movidos clectrit .. -a.mcnte. No pocão, po 
derosas baterias de accumuladores leves, do t~·po 
Grove aperfeiçoado, receberiam a energia electrica 



mar em começos de 1 r)05, e que tem feito a viagem 
de Paris a Nova \'url cm cinco d ias, 2J horas e 40 
minutos, possuc .i4ü pe~~oa~ ele equipagem, q~:c !liC d i
videm assim: 8 officíaes, comprehendentlo o commis
•ario de bordo e o medico, 1,5 officfac" rnrt·hanieos, 
216 fogueiro.s e outr05 empregados nu machin.i5, 51 
contram~tres e marinheiros, 1 sz cozioheiroa e criados 
e por ultimo 4 cri~das de camara para as pa~:1agciras 
de primeira claMe. O futuro paquete de J1XJ m~tros 

\ 
de comprimento e 30 nc'lt de \'Clocid•tdc precisará, em 
co1)!ltquencia1 de ter approximadamcn:e o dobro d'es· 

l te pessoal. 
•~i..--i.:'L9-:A~ll\ Jb b:' fadl calcular, pois, tomando por ba .. r uma tripu. 

~~ la<;!lo de Soo homens e o numero de 3: :0t> passagei
rot, para ter um~ conta redonda, a as~ombro'!l-a f>Orção 
de alimentos e de bebidas que seria indispeni.·ivcl em· 
ba.rcar para cada viagem, a fim de satUíaur as neces
~idades do appclite de quatro mil pesso;a. Sei cm ani· 
mae) viVO$ 1x·~dc Mtppt"'ir-!>e, sem risco de ir muito lon
ge da verdade, um rcb:rnho composto tlc: 10 bois, 12 
vitcllas, 26 carneiros e 8 1)()rCOs1 além d(,! 250 coelhos 

º" C'A'SOS 00 Cl.I :CllA~~.u-Etevan..:0-~t. "' 
aetros de altura. ' ' .:h••int~ d'eo;,te 

envtat oror e"i:cdca a.s J.I.~ 
aalorfl 1.thn.:.ss 

roubada á atm<,!<tphNa, n:.o SÓ por appa• 
relhos espcciac3 c1n que cada mastro seria 
um condensador, ml\s ainda a produzida 
por pequenas . .,,cntoinha~ collocadas ;10 

lonc:o d'ellas e mui.'ida-. pelas correnlt'!t 
acrcas, tendQ cada urna applicado um 
d~·oamo capu de produzir correntes in
tensas. Eilas correntes 'iriam carrq<tr os 
accumuladore11 C'UJ3· energia tran .... 'ormada 
cm trabalho produziria n!\o só a prupul .. io 
du navio ma!. a bUa illuminaç~o e aqueci
mento: Ficaria ;1~!ol.1m restaurada, sob outro 
at;pecto, a an;u:htani\'a navegaçào á vela. 

l.' to pias? :\":\n é daHo utopias de bontem 
que é feita a 'iC:icncM de hoje? Gambctta 
ria de Thicr", que n!\o ac;redit.n·a no futu · 
ro dos caminhos de ferro, mas por sua vez 
\Uppoz o tclephonc urn inn()(-entc brinquc
cdo de creanças . 

• 
Imagine-se tambcm a enorme quau lida· 

de de vitualhas q\1C 'e torn:l ncces!aria "W;;;;;iiiiiiiiil~I: 
para alimentar a immcns3. pot'ulaçào que .• 
comporta cada um tl't.s,Cfl navios rnon,truo· --"Ólllll!liiiB 
:us. Verdadeiras cid:.du fluctuantcs, o 

recenseamento dos !o,c-us habitante:; con1a- t 
~e naturalmente ;x1r milhaTC$. 

A tripulaç.ao indi!oipcnsavcl para mnno- u t'.t.~co oo CL'-:~ 1 r.t."t.u- Oula o antigo J1ct1dc.: cQuanto 
brn r qualquer <J'estc~ steamers colos~aea m:uor a nau. ru.:a1ur • tormenta .• lmaxme-'e ..aue grande 
é já por si, corno se comprehende, ba1:1- tormenta ~erá r rccha para at()r wu11far tnn1 anhA n:iu 

t ante numerosa. l'arn poder dar uma idl-a a e 3:000 gallinhas, perus e patos. O forneci· 
este respeito, citaremos a (,',rma por que~ com· mento da di\peosa a ttinge. ê claro, propvrções 
po~ta a do p,.,,:t111t_ que, apesar de aer hoje correspondcntc11. O macarrào e o arroz, por~ 
o maior paquete françcz, pouco exemplo. dariam para occorrer, durante:_...., 

mai~ tem, aliás. do que mcudc do ú- um;a lt'mana, á alimcntaç!lo, rcspecti,·a(llcote, 
:silalfia. "'i<stO que o 1cu comprimento nào de uma a1dcia italiana ou de uma po"·oaçào 
e~( ede a IQO metros. h~te navio da chioci:t . O vinho. as aguas mineraes, os lico.-
C<>mpanhia Transatlan1ic:a. la1\çado ao re-. e dcmaisbebidasjunta!Jíormariam, deccr· 



li•4 O'-•LH us: c.o1to4'."fTF.:l!;Ç4 -A d1spenu de caJa u• d'utt~ buoos ~ avro,•lsàonsU i:-sra cada ,.i~tt• 
«>• )O a J\ •ti OYOS. Para os .:oztnhar 4t uma IÕ ,.,, n.10 seria• euiegerados aaa frtg•dt1ra 

ISo tama.nhO do TertTif'O dO Paço. nem U• foi.ttttro como o VesaVlO 

- "V1 to, um lagó, menl,ç extenso do que "'"••IMlll1m':'?' maes destinados a produiir carne, e 
o Léman, segura1nente, mas ta.o profundo co· ainda a alimentaçao propria para C!'itea du· 
mo elle. rante os dias cm que tiverem de ~r con!í.cr· 

Assim, a disprnso e a adega. os ani· vrtdos vivos, occup:uu tambem a bordo um 

~~~~"~~~~~~~~~i5~~' : ·' '">;;- .. :: : j/; 



mpc... tantc e-.p ço. que ai egualmcnte falta, 
0100 a immcnsa parte Jo navio abarrotada 

pelo catv;to. para acommodar a carga de mer· 
cadorias. 

X'esta par-te, o ideal seria, por isso, ta.m· 
bem reduzir a raç!lo diaria de cada individuo 
a urna pequena pastilha preparada n'uma of· 
ficina chimica e contendo todos os prlndpios 
alimentares indispen~avti!t á ,iida do homem 
l'ma simpk~ caixa d'cs."'as J>a"tilhas. cabendo 

baJitantc atrazada. Tenha.moa fc. porém, em 
que a ~iencia ha de realisar todu as con
quuij,ta, sonhadas pela imag1naça.o <los 'eus 
cultorc,, e em que, como dis:;c jà um d'e11es. 
o ACt ulo XX completará quanto o seu ante
ce~"or iniciou. 

De nada cumpre que 

•~i. .. ICA A aoaoo -ToJo o moouaeoul tt•rlo da f:stftll•. (Oll o stu 'e.ld>raJo :i 1nbc.ono dt .a~ 
•tu~ dt alt"'• rodrt1'ta t.tr nan$'f«t.ldo a b6r4o do .1101 a ..... t>asun&o a GJa 1nru1a .. ao t r-~· 

"•ittlto• rara ~m'.h'!r a ropr-.:h,·a Tii' t, de ftf'tS. a ho1a da. ••~q, 

!t v1..1ntade na algibciriiil do ca.~aco, bastaria rt-rn, n'r.Me tempo p:odigiow de mara\'ilhas 
para asi>egul'ar, opiparamtntc. a alimentaça.o M.:itntihcas, em que a ph1sica, a chimica, e a 
de cada pas~ageiro ou tripuln.nte nos quatro mcchanica, especialmente, t:ad;~ dia realisam 
dias de d~1raç::to da viaft"tm. As repetidas des- nov01 conquista, mais extnwrdinaria do que: a 
cobertas de novos preparn.do111 alimentares, de dn \'C~pern, mais singular e inesperada que 
que as fabricas de pro<luctos chimicos alie· todu as alltecedentes. 
m!lc:; tccm sido t3.o prod1i;:as nus ultimos an.. Todas cs1as phanta~ias que hum cxpo~tas 
nô.), al~ma esperança l\.OS deixam, de rcstv. correm por isso risco facil de tornar·~ em 
de ainda "êr realisada ota outra utopia, em- reali<b.dcs. 
hora, di~se ao 1t1e1t.mo ttmpo a C,n6em0$ cm que, quando o Brazi' 
\crdade. as opini~~s C<•ntro\ersas e e~···~~;> lucr a sua primeira expos.u;So uni· 

as d1Scunõei!. dos ph~ .. iologtMU 90bre o ,·cn.al, nós la põSll>ilmot ir em quatro 
a<:::.UMf•1.V pareçam indi'-'lf ql;e a !<.l>IUÇàO (iJ '5 1 8, C 
do probkma continua a e~tt1r por ora (nht~l\Hos Dti: "1·º""'º K c11c:.111 • ov. •~svL1a1.1 

.. 



, COMO KÕ.5 VENCEMOS 

.r.• 'º""''do.,. 
M•da Vüto1 
dl' .Vf>11lt•,,(a 

Cl.IClUt IOIO'A) 

111 

Os amigos do Cuamato 

Exccpto nos ponto~ onde ha mattas de cspinhei
ro.s intrincadas e n'algun' sitios muito difficeis de 
transpor. o mntto nt\o e em regra muito fochado e 
basta cortar algt11nu arvores para poderem passar 
carros E' n'cstcs pontos que os indígenas constroem 
as suas libatas, formada' de pãu a pique e defen
clid.as exteriormente por ~ebcs de espinheiro e cujo 
interior é um verdadeiro labyrintho, com as cubatas 
dentr•. da' suas divi,l\e-s. Perto das !ibaw limpam 
·~ matto e formam 05 aritlfhoJ onde cuhivam a tfflJS· 

sc.!Mla e o 111JJSJa11ro para a sua alimenta~o. 
11 gentio cria gado bovino em quantidade e tam· 

bcrn tabras, porcos e gaJllnhas 
que muitas \'CZCS se apanharam nas razias. 

A caça parece ser: alguns antil<>pes e 
principalmente lebres que muitas vetes 
se levantaram no meio do quadrado lan· 
çan<lo uma nota n.legrc durante as mar· 
chus. 

O; povos do Ovampô, que pertencem 
ao grande ramo conhecido pelo nome 
de &1111", podem classificar.se entre os 
pô\'Od 1uptriore...,. da .\frica, na.o só pela 
sua robu~uex e clcgancia, assim como 
feiçõe1 mais corretas, mas tambem pcl" 
sua arrogancia e orgulho para com ~ 
outros povos de quem Qo em geral te· 
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midos, pelos seus i nstin· 
ctos sanguinarios e ain
da pelo modo como fa. 
zem a guerra aproveitan
do·se dos abrigos natu
raes e servindo·se com 
perfeiç:lo das suas boas 
atmas. 

A tribu maior é o Cua
nhama. que segundo Re 
clus quer dizer pai: da 
Cânu talvez derivado dà 
quantidade de bois que 
ali existem. E~ um povo 
intelligeote e commer
ciante que admitle a en-
trada dos junanles, (11 

magnificamente armado com espingal'das e cara
binas modernas e com grande municiamcf'to de 
polvora. O soba do Cuanhama, Nande. faz pro· 
tCSt0$ d'amiz.ade ao governo o que não impede 
que os seus lengas (2) ajudassem o Cuamato na 
ultima campanha. 

Os E.vales alliados do Cuanhama, partilham a 
sua politica. S3o doi!> sobados: o de Cavanf(11c
lua que foi visitado em 1905 por Eduardo Mar
ques: e o /h0111rutlua seu inimigo. 

Os Cuambis, dedicam·se á industria do ferro 
fornecendo os outros povos de armas brancas, 
que pela sua parte manejam na perfeição. Habi· 
tam quasi to ta lmcnte em tcrritorio allemào ten· 
do emigrado uma parte para o norte da nossa 
fronteira . 

Citaremos ainda, sem nos determos, os Baran. 
tos, Cua ludcs, Canjellas, Hingas, etc., que ha
bitam em parte na possessão allemà e muitos: dos 
quaes auxiliaram durante a guerra os nossos 
inimigos. 

FaH:'irCmos finalmente dos Cuamatcs, Va·ttta· 
ma/ui entre os indígenas, \•igorosos inimigos do 
Cuanhama, mas1 que á moda das nações da Eu
ropa, n~o teem duvida em se ligar com elle e 
acceitar o seu amtllio nas oc:casiôes de afllicção. 

E' e~te o povo mais: aguerrido de todo o 
Ovampo emuito justamente temido pelos seus 

( 1) Negociantes arnhulantes. 
( 2) Chefes de guerra 

(0~1panhia eKpe:iidonaria de iefonltJda. 11: 11 
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"'mhos 10clu111do os povo• da ~V Além Cunene 
m;.irgem esqurrcla, taes como os O forte Roçadas $ituado nu al-
c;11ngue1Jas, \ mbuellas e os pro· 7 to de um morro mc:-1mo junto á 
p11os Hun1be$ onde as suas 1n<:ur- I~ margem esquerda r .. t.'~ n uma SI· 
Sol<'' annuac .. , devastando, rou- tua~'º em que a. boas condições 
C1ando e matando lançavam a deoola~ e • ~ cstrategic.u '>(- alham ao putorc-sco da poll· 
tume. ~ _, ç3o. E' como que a primtir;1 scntineJla lu~i-

clu Pembe cm HJ'-l 1 tinham redobrado de au- bandeira, da qual a ag-ua pura do rio renccte 
E ... pec1almcntc -:lepois do tcrnvel desastre ~11 tana alêm Cunéne de guarda á nossa linda 

dacia e as sua'i t.:Orrerias tinham-se tornado 0 -ô a.zul e o branco. 
n-.11' frequentes. O Humbe íot au1cado duu Esta belJa fortale2'a, con,.truida de parape1-
ve7,,, chegando d'uma dºella.s os cuamatos a ~ 11 tos de terra. rom um bom (oo:'!-0, formando 
un. 1..ilomctro da íortaleu. A Camba e a Doo- "' tres faces e uma gola tem j<4 actualmcntc ca-
i;:• •t·na tambcm haviam sido devastadas. A1 semas interiores, e exteriormente banacües 
w>-.sas forças 1\!lu podiam evitou e~tas incur- para deposito. O t odo é rodeado de uma lar· 
S1'\t',, porque a rnpidez com (jUC os inva.sore.s ga re<le de arame farpado, como primeira 

appatcdam e retirnvam tornava im- defeza. Uma lif\ha de Dl:cauville 
po:ssivel qualquer i>er,..eguic;~o. Por lí~a o forte com a margem direita 

i!.JO o gentio fiel da margem dlreata quei:<ava
SA!' amargamente por o govtrno lhes na.o g-.-. 
1:int1r a segurança da vida e de>' seus ha\•Cr4"-S, 
umil vez que lhes não permilti:'l adquinr ar• 
lll:l!> e munições pnra. se defenderem contrn os 
c1 :~1matos IN111. armados pe/Q <011/rnlituuio de D<u
l.'•tlh1, que pagavam gencro-..amente com o.; 

bois roubado*· A• raiz.ias de I• IO.) embora 
:: ui to uteis o!lo for;.m sufficícnte~ e o 1raba
Jl111 clifficil da rnnquista do Cuamato púde di· 
1.er-sc que s6 roi cfficazincnte começado em 
11106 pelo capilào Roçadas com a construc· 
~ào do forte, a que depoU os '!eus officíac 
P'J.ram para qu• fos
~ dado o seu glorioso 
11c1me. 

através de uma ponte apoiada nas mal'gcos. 
que repoud sobre battlOC~ no et:ntro d· 
rio. A guarniçào foi nvs ullimos tempor. urna 
companhitl curopea, uma ~«r~·!'lo de artilha .. 
ria de montanha e a l7.• e 15.• companhias 
incligenas <iotmlo a ultima. que tamb-m en· 
trou em opera\Ves. comn.·Hmdada pclf• e .lpi· 
ta.o Lucinio Ribeiro, que era o comma.ndan
te militar superior do CunCne. 

O for te Roçadas foi violentamente atar:1do 
nos dias 15 e 18 ele fr:vcreiro chegando os 
pretos a approximarcm-o;c junto do ar;unc. 
.io""oram rcpellid0s. por ala;uns tiros feliles de 

artilharia e pela !IOrtida 
d'um JlClt1t!lo capitánea
do pelo tenente Scveri-
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\'wí2?z:::X7 estabelecer o serviço <le 
segurança com um terço 
da força de cada unidade 
dia e noite em armas, 
tocando ti alvorada ás -l 
da manha consen'ttndo-se 
as unidades formadas até 
ao aman hccer. 

Trcs dias depois chega
va o governador da 11 ui l
ia e nosso commandan
te, os dois esquadrões de 
dragões e a bateria Er
hardt. 

no, que commandou a 10 . • de !amlilts durante a campanha, e 
que logo n'es.sa occasiao deu provas de grande coragem e san .. 
gue frio. 

X' essa mesma noite bou .. 
"'e o primeiro alarme no 
bivaque. Dever iam ser 
perto de 8 hora~ quando 
de repente s.c sentiram 
quatro tiros. !\'um mc.-
1~1ento estavam todos no 
seu posto. Assim se coo
scrvaram algum tempo e 
vendo que nada mais ha
via o commandante man· 
dou que ficasse só a gen
te de serviço. N'essa oc
casi:io os cuamatos •bo
taram falia~ dizendo: que 

Esses dias serviram aos n<'gros de Jiçao pois. que diicm ter 
ahi perdido muitas vidasj nunca mais se atreveram a atacar o 
forte e apenas se maniíestavam de noite com alguns tiros iso-
lados ou imprecaçoes a que já se n~o ligava im-
portancia. As primeiras ô/ unidades que chegaram 
recolheram-se no. forte. ~ '~ 1 outrasacamparam na mar· 
gem esquerda ate que t 1, 'l' :i 
finalmente, a 15 de ago•- \ ~ to, as que já estavam no l:'t'.1':.l''(:.:::;,::_ _ ___ _ _ ___ .:::ii '-..:...t.~::_--------, 
CunéncfQramtodasacam· 
par n 'um grande n:orro 
na margem esquerda do 
rio, que ficou sendo co
nhecido pelo nome de 
cMorro fronteiro e ao sul 
do Forte RoçadaS:Y. Este 
morro que era completa 
mente coberto de espi
nheiros foi limpo por de· 
~edad .... s civis e solda· 
dos indígenas, apro\'eÍ· 
tando-se o matto coita
do para formar uma li-

nha de abatizcs 
em volt.a, que foi 
reforçada com arame 
farpado. 

O chefe de estado 

A 60/n i'a Caud 

a terra era d'elles, que nos fosserr.os embora, que nos haviam de ba
ter, e roil outras imprecações. Estas falias succederam·se nos dias se· 
g:uintes percebendo-se por vezes a pronunda ruanhama n'alguns d'aquel· 
lcs oradores do sertão. 

A 20 teve a columna a visita do governador geral da provincia 
Paiva Couceiro que foi recebido com as honras 
do cstylo, salvando a bateria Canct e estando a 
ponte ornamentada c;:om verdura, bandeiras e 
tropheus. Paf',sou revista âs tropas acompanhlldu 
pelo capitão Roçadas e pelo escado maior, achan· 
do·se as forças formadas em tres coluumas, pro· 
fer indo n·cssa oc.:casi!lo uma a llocuç:3.o tocante. 

1\o d ia 21 de agosto finalmente era publicada 
a ordem de coostituiç:lo da C(.)lumna que ficou 
formada como segue: 

Estado maior. Commandante: o governador 
do districto da Huilla, capitão José Augusto Al· 
ves Roçadas. 

Chefe do estado maior: capitào Eduardo 
Marques; sub.chefe: tenente do serviço do esta
do maior Jorge Pinto de Mascarenhas . 

Ajudantes: alferes de infanteria (;erroano Dia~ 
e José Venoso. 
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.\.djunlO: alferC'i de cavaltaria Jo\é da Co-;ta. 
As tror):is eram uma c»mpaohia de marinha, uma companh a 

de iof •• rntaria u, uma companhia de guerra org:anisada cm 
Loanda com voluntarios do batalhno disciplinar, a 1,• e a 2.• 
companhias europcas, a 
10.• e- ·mpanhia indige
r.a de Moçambique e a 
14 . .t, 15.• 16.• e 17.• 
rompanhias de Angola. 
f.sta uhima não entrou 
em campanha, pois ficou 
de gua1 oição no rorte 
Roçadas . 

.-\ artilharia eram as 
lluas b.uerias Ehrhardt e 
C...:anet. 

\ cavallaria íorrna\·a 
11111 ~upo de dois u
quadrl°>elj: sob o cvmman
do do eaphào Montez. 
official que já tomára 
parte na~ campanhas de 
Moçambique, tendo por 
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Os sen-iç. s auxiliare-s 
eram: 

Trem de combate : al
fert"' !\Iarçal 
~en·iço de ... audt: che

fe. fat:ult.ativu de t .•da.~
se .\lfredo P-0rc::cs r ía
:u · .1tiYO~ dt- j.• <.la.Me 
Côite-Real, Rudrigues e 
F1inscra. E~te ultimo, 
urn distin<"to operador 
ap · , r de novit-~imo, 
ídllC• eu no regte~so ao 
forte Roçadns, \'ict1ma 
d< ,.u trab;o lho e ded•
cação levada ao exaggc-

.,.-•\:'li.'l.:~ºil~~ ~~r "d~o~~~1:rc oS: ~~q~:: 
~ •u,ar. Que o~ que 
tran,itaram pela ambu
landn e que cstào hoje 

ajudanlc o tenente Lusignan d' Azevedo. (l primeiro 
·iquadr:&.o era nwntado tm mulas e o 2.• em boni 
4\-allos e armado de lõ&nça. 

salvos se lembrem que o preço da sua 
"·id<l foi tah·cz a d·aquelle bondoso moço 
que tanto honrou a clas~e a que pertencia. 
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Falta ainda fallar do~ 
serviço:-. admm.i ... trativos a 
cargo do.s tenel\tc:s Ferrei· 
ra e Saraiva e du comboi<-1, 
com a sua secçà::> de trans
porte d' agua, dirigido pelo 
alferes Germano Dias, em 
que roi auxiliado pelos 
boers Yao der \\·aal, An
dries :\lbertse "'ellen \\*en
ter, de quem te reinos oc
casiao de fa11ar. e o ulti
mo dos quaes ganhou a 
Torre e Espada na canlpa
nha do Mulondo. 

Las/ bul 110! leasl citaremos o pe1ot3.l'l de sapado
res, COlnmandado pelo alferes de infanteria Jonet e 
formado por artifices degredados civis e soldados 
landins, que prestou valioros serviços na abertura de 
caminho, construcçao de fortes, trabalhos de cacim
bas, etc. 

No total deveriam ser, entre europeus e indige
nas, uns 1 :Soo homens de todas as armas. 

No dia seguinte ao da constituiç.ao da columna 
foi que o auctor d' essas linhas chegou ao Morro 
fronteiro. 

Tendo sido nomeado em Loanda para fazer parte 

distancia até ao 
Humbe em 11 
dias.sendo um 
de descanço 
forçado por 
causa dos car· 
regadores, que 
sào um dos 
flagellos d' A
frica. Chesá· 
mos assim na 
noite de 21 ao 
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for1e Roçadas, juntamen
le C<"m o teoer.te de ca· 
vaUaria Martins Soares, 
que partira com um diª 
de antccedcocia e que 
encontrámos no 1·chipc· 
longo. Eu foi nomeado 
adjunto ao estado maior. 

O capit~o Car'rHho íoi 
nomeado cornmandante 
do grupo das du•s bate· 
rias, cargo que n:to che
gou a exercer por ter si· 
do lo~o encarregado do 
commando da esoolta do 
comboio. Esta era forma· 
cta pelos dois- esquadrões 
nanqneando, e a guar
da da rectaguarda pela 
16.• compaohia indigcna 
eomma1\dacla pelo capitào 
Ramos da Sil\'a . Foi en
t;\o que o governador 
pensou cm que seria con~ 
veniente levar alguma ar-
tilharia na guarda do 

"rchoM/rndo: AsfJ,cto K"º' dq tn·vaqtte comboio e me encarregou 

da columna, segui immediatamente para 
Mossamedcs e tendo-me reuoido com o ca
pitão de artilharia João Luiz Carrilho, que 
viera de Moçambique, partimos em 9 de 
agcsto para o kilometro 73. Ahi, depois 

"" de innumeras difficuldades para arranjar 

~ . 

carregadores, montámos a cavallo e com 
marchas forçadas, caminhando de madru· 

UZ. gada até á noite, c:onseguin1os vencer a 

~ 

d4 e""'"'''"' de organisar uma secçào 
com peças de bronze i 
c/m, iJystema Krupp. As:· 

sim fiz no pouco tempo q\ic restava, no que me 
prestaram valioso auxilio o cap1t:.o Carrilho e o 
tenente Gonçalves. Ficou a secç~o B. E. M. 7 e:m 
constituida cm Z4 com um pessoal bastante mixto: 
um sargento d'artilharia1 seis praças do batalhão 
disciplinar e um cabo e mo soldad() da gente apea· 
da dos esquadrões. N'esse dia e no seguinte deu· 
se uma rapida instrucçao e lá fomos fe
chando a marcha d'aquella columna que ia 
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'lt:Jrolraft'udo · Outro '1Sf>ulo do tn':ioq11e 

dc::,truir a lenda da invcndbilidadc do Cuamato. 
Umbr°"mc que J>VUCO ante$ da panida algun~ doJ 
a:C'u" soldado) c~tavam tristes por na.o se ter podi· 
Cio completar a inMrucçà.o, e ent!.\o eu para ~ ani
mar sim, mas tambem por uma cxtraorJioaría inw 
spirnçno, como que um pre.s.cntiinento~ voltei-me pu
ra cllcs, esses meus queridos companheiros e diuc: 

Rapazes! dcscanccm que quem vier commigo 
U.o morre nem é (crido! 

r. tive a suprema felicidade de assim ter succc
d1dol 

Ainda antes d{L partida da columnai houve um 
rcconhe<:imcoto no dia 22, em que a companhin de 
mirinha e o i. • de draJtões, sob o commando do 
~hc::fe de Estado Maior, foram ao váo do Joào, p;.ra 
têr 'e era pratic.avel aos carros. rCl."Onhecendo-se a 

foi permutlao levar para a campanha, 
ficando o restante arrecadado nos bar
racões do forte Roçada• . Cada soldado 
transportnva tambem rancho frio para 
dois diu. 

N'e~ta mc~ma tarde de 2Q era dada 
a ordem de marcha para a manha ~e· 
guinte, sendo pa.s$illda uma reviMa ge
ral pelo commandantc da columna. 

Pouco depois o sol baixava no hori
t.Onte mergulhando nas trevas o acam· 
pa.mcnto e nós pn>cur.\mos um s1t10 on-

impo~s.ibilidade d'ellcs passarem. A lancha (imrnL columna. 
a<nmpanhou-os pelo rio 

b(.k!.tilmcnte. 
A ! ~ sahiu n pelolão 

de sapadores, prot~1do =--:--'""-~--
J'Cla marinha e míantena 

11, para ::tbrir c.\minho ···-~f~' atravcz da densa matta 

Vi1.11n a lguns cu.1matos, i""'I •r--que n:lo se maniíe$taram ~·-..\1 
.../ 

de espinheiros que flan-

quea a margem do Cuné- ~=~~~!!!!'!!!;:!,,===~:=;~=-~~i;::~~~~'.::;;;;~~ 
ne. 5erviço que íoi muito 
difficil e demor'ddn por a 
mau.:1 ser muito rechada. 

Abriram-se tres c::imi- -
nho~, n'uma exten,~o de 4 l..ilomctros, sendo o do meio mai .. 
brJo a fim de dar pauagem ao comboio. 

Durante a estada no morro fronteiro nào cc~ram os prepara· 
tirn1 para a m.-rcha, trabalhando todos com boa vontade para 

1ue cJla se fizesse nas meJhorcs e mais effica1.c~ condicções. 
finalmente a l!i ficou IC\'antado o bivaque, 'iendo as barrncas 

guardadas no forte; ia-se dol'inir pela primeira vci ao ar livre 
cnmo seria sempre <l'ahi em <.iantc . .Ficou determinado que cada 
. fb, 1õil só lC'\ºª'',,. para as o~rnções um cobertor e um impcr· 
mca\·tl e as praças o capote oo mahta a tiracolo. cn'\·olvidu cm 
um panno de l("nda ;1brigo ou lençol im1>enneavcl, conforme põi.
sU1am uma ou outra cousa. l"ui esta a unict• bagagem que nos 

E.a jlt imanhã 
C!~ dia feliz em 
que iamo1 pene- . 
trar em terras Jo <.:uama
to para vingar a affron· 
ta feita, tres annos ~in· 
te3, aos fl()o;.\O~ irmllO!\ de 
arma~; o noS-w cora•;2o 
tra.sborda\·.i. d'aleg:ria 
com a conli.ança que U· 
nhamos na "ictoria ! 

E cada um de nós ao 
adormcter n' es.:;a noit1• 
emmocionante recorda,·a, 
uma ~ uma, a$ ultímas 
fl3.la'Tª' do go,·emadnr 
Paiva Couceiro na '.'Ua 
allocuç!ln !1, u-opas: 

«Que a ('olunma avan· 
ce poi!4 e corôe de lou
ros e le>1ante bem alto 
essa bandeira cuja guar
da e dcfen ot naçào aqui 
lhe entrega! 

Al.VARO PENALVA. 
(Co11.lbu1a) 
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·~Uil~ · MAGE~TADE~~, . ·~ 
·EM·VILLA ·VICOSA· ~ -~ 

S uA magc~tadc El·rci, sua. 
magtbtade a Hainha e ~uas 

altcias o Principe Real e o 
fnfonte D. Manuel passaram 
quasi todo o mez de Janeiro 
em \'ilia Viçosa, rcaHsnndo-~ 
diversas caçada~ na Tapad. 
real. 

A pülorc1ca ... -ma alemteja· 
na, antiga ciirte da "erenlt!.· 
ma ca~ e ~stado de nra~l'I· 
ça. tem aprcstnlado, p•r ase 

~- M h'l•llÍ,." snrht'H' Jnftrnlr {). "''""'~' ""',, do (lt(tlda (<"1.ICtll\ DO !SI' . J0.5K PINTO DO'! 1141\TOt) ·- A poria 
d1J~ J\'ás no />11(0 de iHla n(<.>SO lt.:l.IClli':: PB AKNOtlltl.)- S. A!. 4 Ra;nJai e 11 

si-.• c.·oml'"" 411' Ftr11l'11 ,;,. jmrlo ca ttm sobrâro S. bl."' l'/·1 o '" o 11. lf -,,,,,.,1au dç l.i111a (Cl.ICHl UIC 11, A, O •itlNCIPr. u: lLJ 
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11.io tivo, uma desu~da an1maçao. que f'"lrccc. 
.aiel·a rejuvenescer. 

\'illa Viçosa hca, como se sabe, l!<<entc 
n'um i.uncno vallc, abrigado pe1a sena de 
BorlJl!, e que por mo.iJtraM1e sempre ver<lcjan· 
te deu fl villa a sua gracio~a. denornioaçn.o. 

ll póilacio real, todo construido em marmo· 
rc de :iolontes Claro$, hra ~ituado ao norte da 
povoação, ficando na ttU~ parte ~terior ~ 
TUI.os Jardins e a seguir a magnifica quinta 
chamada do Reguengo. E,te palacio, feito tm 
~Jb$tituiç:lo do que '"iMia no velho cast<"llo, 
onde 'Jiveram os primeiros duqoes de Bragan
ça, íni principiado, em 1501. pelo qu:lrtt' du· 
-1,UC O. Jayme e continu;nlo e amp1iac-lu pelos 
!eU" succe .. sores. Era outr'ora decorado inte-

mentc com ba. .... tao~e riqueza e luso Diz 

Os Sl'J. COHdn d~ S. ÍAHU1f(fl t' d~ Ar110Jt> /Hll$6and() a: cavaUo \CC.lCllF. 01$ BKSOt.UU.) - S. A. P IN/oJnt' n. 1J-famut 
(c:1.1cné o& 6. M. 1 .. 1Att;I) - S. S . A. A. o l'ri1tâP.Ç Rnd' u fn/a•I~ L>. jv .. ~u~l (c1.1cnt. oi:o: ~. M. ~:1.-1UH) 
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r~ tüsr•"t., _ <'""'' "" .~ •. . ""'~" .. ,,,.,,,, f'"" ""' "' 
.._ R-~H,.,l~OJ ( J>,/IH z.- },/lt• 
/•Jttr li, ,tf•mu/(n llltlt 
U& 8. A, O f'ltlNt·ll' I llhAL) 

-fhSUOHtlrJ n tOf'(J//t1: Ul• 

f>ilifo Alf'l#l,<'l)tOHd,ift1· 
lof1Nios dtr l.01101 , jru/ 

l"r11to dos Strnlos 
\Cl.11:111'. nK llKNOl.m'-) 

tosasalcatifm1. Xadnd'is
to hoje là se cnrontra e 
as sala, ein:t.o qual\i nu.u 
de urnamentu11 u:ce· 
ptuando uma de gr.mde$ 
dimcn.tôet, denominada 
a Sala dos Tud('S('l)$, 
na qu.al a.e "êc-m os rt· 
tratos de todos os du· 
quca de llr:igança • de 
outros prin(1pe1 d'esta 
familia, pintados a olt'O 
e cm corpo inttiro, por 
Pedro Antonio (..luilloud, 
pintor nvtavcl frl\nccz,ao 
serviço de fJ. Jono V. 

A Tapada real, çujo 
comprimento é de t1<•is 



J.;ilometro!ll por trcs de largu .. 
ra, cnn~tituindo assim um dos 
mal~ 11pulcntot dtJminlos vena
tnno, d.t pcn1n~ula, celebrado 
por l.ope \' <g•. foi tambem 
corn~çada pt-lo mt>imo duque 
D. Ja)·mc. A ca .. a de Bragan
{<t pcwuia c:n1~.1 uma herdado: 
al~m da ui-tara de B<.lrba até 
A:-..,ela, thamada o .J/aftJ. por 
a.li haver :ninho n:itivo. Aquel· 
!e prinupe ruandou·a cercélr 
de muro~ e lançar-lhe dentro 
vi:adrns, caino.'\ e javali~; o pri· 
mciro duc1ue D. Jo!h11 ª'"Ô do 
1M.b10 rei O. Jolo IY, acc-res
,",ntou-~ oannex,1ndo-lhe \""aria~ 
ouuu propnedadt-~: por ulti
mo D. João V au;:mcntou-a 
tambtn'; e d't~tc modo se for· 
rn.r.i.m progre-u,i"amente os ex
tenf-i&~imu-. boitques e jardinlli, 
e se con~truiram alli casas de 
campo, que fü:eram da Tapa
da ele Villa Viço~n uma cl~ts 
mais íamosa" ('Outadas de caça. 

:\Iodcrn;unente, uma parte 
imp .. ntantc da magnificente pro· 

F.l~1á t•,Jlir/()' (l/,,.,r/q(rna da11do ot·d,H.t" 11111 ,,,,/,dos /Jat,dor,s-JJ,/1(11'1 doª""º'"º ""rapada: S11(tt marf":1/1id,J 
'a/l~"'s cotti as s11as com;1f1.1os e t'oflt1ldado1-El·rá, q sr. toHdl' d' Ai 'fnso UK«idos d~ /Ja/('1/oto 

<n.1c11Ua oo sa.. IO$f: r•...-ro no& "" ~ ro") 



pric<lade, apprm;ima· 
damente dois terços 
e.11i applicada à agn· 
cuhura e criaçlo de 
g.1.dos, tendo apeou 
11do re-.. çrvado o seu 
tcrÇt-1 rcJStante para \'i• 
\'t'iro cl t~ caça. 

N.1 Tapada de \'ilia 
V!çosa tem por co~u· 
me El·tei nrgaois;ir 
p.jrtidas de caç2, pm 
ª' quaes con,·ida pcJo
toal da sua ca.'kl civil e 
militar, 0$ prcdilcctns 
(ta sua ento11ra.ft pala· 
cian:t. e á; vezes mcg.. 
mo algum homem po· 
litico ('ntrc os mais :if· 
fc1çôatlos á côrtc. .ni 
\'ilia Viçosa. El ·rci rc· 
ccbe º" ..,eus amicos 
fütalcanientc, wmo os 
duques. de Bra~aoç.a 
s.eusantcpassado~. Mn 
nunca, como agora, a 
1·t'11 te :;e demorou t,1n· 
to no historico sular de 
\'ilia Viçosa, de onde 
o~ con~piradores de 
16,ao trou:uram para o 
throoo de Portugal o 
duqu• D. Joao li. Por 
mlltivos quc~ria ohnGo 
e .. darcler, a actual 1 

t.u~a.o \'Cll,.toria da l'~T· 
te ~)Ortugueza tem uma 
si n~o 1 :\r importand;i 
hi'>torica. ~\ /lluslra(1l 
/)vr/11pu~alison~cia'1 
de poilerdocumcntaJ .. ;i 

,m alguns clicht· .. de 
Hl·rti e do Principe 
herdeiro. 

Na 'rapada. RJlurtrnd• a rttfa ju111f>" ""' soll11'1'n os s1s. c01tde dr 1'nrm.,-a. dt'. .<lftrnul'l de C111t10 (,~uima1'ilttsj tt 11fala9NUJ 
L"""' trjrllfl(Zll(fu (\:Lll..'.111' ht .... "'· 8&.-kEl)-E/·A'"' tHdt((IN</() ao1ea(tlflons "' '"'" Ms1r<ús (CLIUJb. U(J "ª· JOd: f'INTO oot ••~T<J 



II Sl':RIE ILLU!:>"I'RAÇÀO PORTUCUEZA 

•••••••••••••• 

S!!!~ 
• • • • • • • • • • • • • • • • • 

e O m P a n h l• a do l'Toprlt11rl1 dlS IAbrlCH do 
Probo, ll>nrlanala • :õobrt!· 
ru1b0 (tbo••rt. ll<11<l>o • Ca· 
sal O'l>Crmlo ctonl), Ualle 
l'l>ator Ullbtr••rl.t 1 Udbl) • 

do .... (t«ift.Y, 

111u•do , aturmo~'-· 

"'°" '•.f11""a,j.,., CO'll . ·~ ... .... ..... 
• ? Pllulas Orlentaes 

• o tmico rroJuc10 Que : 
1 cm .1v1"' mez.ts "'-"ttcura o i.tcse-nvot· e 
1 v-imcu to t • htn1t111 do i~110 stm e 
1 c.au~ar damno •h(Um • ai.aude. Apru- e 
• vado pelo11s nouNll<Lade,. inec.lica-.. • 
1 ./. R•tl4, Ph. &, I"••••.. Ver.. e 
: ,,..u, PARI•. ~rtt5CO com mc:truc- : 
1 ç0e..,., 1•aoo ,. •• rranco r-ra vale • 
1 do .:orre10. envi:ulo a J. ,., •••IO• e 
•• o.•, ••• R. Au,,.,.,., U•BOA • 
• • ......................... 

VJVIT:Z 
L -T· PtveR 

-"' '~ f»?r.c.e .)ovon ~re • eiz 
&.ol•Oft~O 

~~~~~.::Papel do Prado 
dos •ot"atsaos a11s ll"r1•1· 
foidos ""'" a su ladasrrl.t • 
Tem ..., ._,,..,,. ,,,..•'"'• "ª"""'ªde de p•pe.'- ff ...:.rlllta, de lm11,...••• 
• de ,._.,.,,,... T....,. • ••.a11t1t P,..MPt•.,.nl• enoo-.,,.nd•• par• lab.rlo• .. 
~ -..ela .. H ..,,.,,,.,.,. 1111•/Jdade de papel ft ••oltln• o.ntln11• .., 
......_............. ,..do,.d• • d• fôrm• ••••••••~•4ü 

LISBOA- 270, Rua da Princeza, 276 ===== 
---- PORTO - 49, Rua de Passos Manuel, 51 
..JL. Cndor. tolo'1r1U1hloou LISBOA, OOMPANHIA PRADO 
~ PRADO - PORTO - LISBOA llwnoro tolophonloo• 1100 

IKSTITUTO U~ICA .-:asa do J1undo para o lta;.amento 
Jo ro .. to. h\.1t1tnt, ~tlu.t e c:O'lstf\•aeao da 
IU\'fntuJt, Ptodu~tos ... c1l"nt1t1cos inv1'i'"l"'' 

de b e li e za ~r.r.~··:~~fi1'1~ ..... 1:''~'.ii"~~ .. ~~~:/: 
ul'f.;hlàJt' e (Ontr.:i. a uc~~swa magrtu. 

A1uos e crt mes para branqué.:i.r a pet.e 
ói.AS. 10.\o~. IU\'A"' e a1'Nrelhott Jl.U3 o seu :tformoseamento. Quem 
~111zer .:uoservar e t•mN'lltcer ll eór emrreit-ue todss as manha~ 
e-s mara,·ilhoi.o., produGtos: Looçno Ct"-eme e Pó Klytta. 
ln:)1rucçõts para o "-~U tmprego. f'r,,tura i-r:x~tal .tnrtmnda' 
'""./l'Jt~tt•n, 14V<folo C41{'tlt4t f'•HU .-vila,. a 'l""da d<Jl <'abc!lot # 

1'4'" 11#f!~dú o l'flll>r•H'I"'' _,,.,.,,,,,, d'1ntfo-l/l,ç a $Nn cór nr1lt1 
rf/ /J,.('i/(l/drid p-o/f11Ha1fr~ t"OM f'•-lrt1d4' d'n-vas do Orf,t1tlf' 

•14) /'oJ!d n·11on º' "'''•'1 ; /4,l"fltfO-()S áf'$11P/>4Yf'U,. C01H--
11~11111ft:n/,. O lnttltuto do b ttlleza de. ... ej-a ter agentt>"i n,:1"i 
ff:ndr;iit ... chhhJfS Ja turora. ;ore-1ennJt.~ casas perfunu"'ta' ou 
11-tr~1re1rus r.u• •ff«tu.t~ a vtnJ~ dQS ~u..,. rroJu~t()<!i.. 
Dtpo~;to-. r111 toJ1' ... pnMlp.1.cS chtaJr~ IS.a Fra~, Ja Ei.uopa. 
E~tado!!> UniJos ~ "Dttlca e ftO Cairo. 

lr<>t1tuto ~ RtUna lit(dona • di curso de tr:ttallk'""ttt1 • 

mt-d~ua.ento da ~Ut Procr.im11ae conJ1~. Emi:a-"'t c.,t •"·ir!O 
C"al • qu.,. o ,..quosour. l•, Pl.trt IJtldõw, 2•-PJllllS 

Agente em Paris:- Camille Llpman, 26, Rue Vi~no n 



ILLUSTRA<;.\u PüRTt.:GUEZA 

Automobilistas fl mi· ~b~1i·n 1 
~ du:~~:;~~ ~"Ü•com ~ ~asa \. \. 

E' com grande pr;ncr que damos aos chaufeurs 
e proprietariO$ de automoveis esta agrada,•el e util 
not•cia. 
""Biben.Jum"" (o pneumatlco 

114 "MICHELIN")aca· 
ba de estabelecer uma grande baixa de preços 
para Portugal. 

Como é sabido e notorio a casa Michelln nào 
perde nunca o ensejo de servir cada vez. melhor os 
numeroi-Os adeptos da sua marca. A actual baixa 
de preços \'Cm mais uma \'(::z confirmar tste facto) 
fazendo aproveitar a baixa de preços da borracha 
em favor do automobilismo. 

Desnecc.ssario t>C torna dizer que a casa Mlchelln, 
diminuindo os preços dos seus productos, em nada 
altera a sua qualidade. Os ultimos successos obtidos 
em todas as provas e corridas de 1907 ~:io a me
lhor garantia da qualidade do• a<tigo• Mlchelln . 

A · no\•a tabel1a com a bai."ta de preços encon· 
tra se em casa de todos os stockistas da marca 
Michelin em Portugal. a saber: 

Oliveira & C:-Avenida Navarro, Coimbra. 
Albert Beauvalel & C.• - Praça dos Restaura· 

dure:; 'Avenida tia Libc:rdadc), I~isboa. 

0000 

A. Black & C.• -30, R. da Boa Vista, ,;z, Lisboa. 
Laurencel & Oliveira 86, Avenida D. Ame

lia, 1 ... ii;boa. 

Ricardo O'Nelll-Rua do Alecrim, 10, 3.•, Lisboa. 
Sociedade Portugueza de Aulomovels Lt.d•

Rua Alexandre Herculano, Lisboa. 

Eduardo Placido & C.• -Rua d' Assumpç~o, 
58, .z.•, Lisboa. 

Central Motor Store & Garage- H),\, Rua de 
S. Jo>é, Lisboa. 

Teixeira & 1 rmão-r t, Poço do Borratem, Lisboa. 

Casal Irmãos & C.• - 14, Rua de D. Carlos, 
84 . 1.•. Porto. 

Teixeira & Irmão - 15,1. Rua de Sá da Ban· 
deua, 157, Porto. 

Empreza Portuense de Automoveis, Ltd:-
24, Rua da Liberdade, 48, Porto. 

João Garrido -to, Rua de Passos Manoel, 20, 
Porto. 

Concurso de 1908 
NINGUEM FICARA DESCONTENTE 

Todos os concorrentes sem excepção serão premiados. A ULTIMA 
PALAVRA EM GERTAMENS JOBNALISTIC:OS 

Uma ~xcursão á Ilha da mad~ira 
Navio fretado expressamente pelo SECULO 

EXCURSOES Ã FRANÇA, Ã INGLATERRA E Ã ITALIA 

Un1 chalet! Um hiate! Dois antomoveisl 
Brilhantes excursões. Viagens encantadoras. Espectaculos maravilhosos 

TU DO quanto a Imaginação mais fertil possa ideallsar 

Tantos premias quantos forem os concorrentes 

ooooooooooaaal•~·•·~- 1ooobaoaoooaoa 

JJgente nm Paris: Camllle tlpman, 26, liue Vlgnon - Parls 
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